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lulenEagem de luiz Crbral
O Camarada Presidente Luiz Cabral enviou aq

Cardeal Jean Villot, Secretário de Estado da Santa
Sé a mensagem que a seguir transcremos:

. oCom profunda mágoa tornámos conheèimento
da notícia do falecimento de sua Santidade papa
Paulo VI, cuja eminente figura ds militante pela

'paz e liberciade dos povos permanecerá na mem6
ria da humanidade. Tendo expresso de modo elo.
quente a sua diligente solidariedade p¿¡ra com a
nossa luta de libertação nacional, através da histô
rica audiência concedida aq nosso irmão Amilcar
cabral e 4 outros dirigentes dos Movimenios de

.Libertação das antiga5 colónias portuguesas, Sua
Santida"de o Papa Paulo VI ganhou jus á gratidão
etema dos nossos povos.

Também na luta d.ifícil de construção do pro.
gresso, o nosso povo sempre experimentou o en-
corajaments de Sua Santidadq cuja solicitude e
simpatia pela nossa causa pudémos apreciar aqu¿ur-
do da audiência concedida ao Presidente do Con-
selho de Estado em Setembro de 1975. Nesre mo.
mento doloroso, em que a comr¡nidade católica
chora a perda de uma das suas mais eminentes
figuras, perante cuja memória nos inclinamos res.

'',peitosamente em nome do nosso povo, do Conse-
lho d9 Estado da República da Guiné-Bissau e em
meu nome pessoåI, tenho a honra de pedir à vossa
eminência que aceite e transmita ao Sacro Colégio
e.á família enlutada as nossas mais sentidas con-
dolências. Com muito elevada rconsideração.>

Lutz Cab¡al
Predd,ente do Co¡rselho de Estado

da Reprlbltca da Guinétslssau

O Secretariado do Co¡rse-

lho Nacional da Guiné do
PAIGC foi, no sábado, for
malmente empossado pelq
Secretário-Executivo do CEL
do Partido, camarada José
Araújo. À cerimónia, que

dscorreu de manhã no Se-
cretariado-Geral do PAIGC,
em Bissar¡, assistiram os
camaradas Umarú Djaló,
Presidente do Conselho Na-
cio¡al. da Guiné e Chefe de

(Continua na paglna 8)

BRASIL, CENTRO I'E IMPRENSA TELEFONES: 37ßlnw37?;s

foi sagrado papa, colno sú-
cessor de João XXIII, com
nome.de Paulo XI, nasceu
em 26 cle Setembro de 1g97,
próxino de Bréscia, na Itá,
iia, duma família prqfunda-
rnente ca:ólica.

Em Maio de 1920, con, 22
anos, foi ordenado padre,
lendo.entrado, logo no anô
seguinte para a Secretaria
de F.stado do Vaticano. .

ÀIa foto, o Sumo Pontífice recebe Luiz Cabral, em Setembro de lgZS

Chefo espirituat de 600 milhões do católicos

Morreu o Papa Paulo Ul

Emporsado o Sesretariado

do Con¡elho l{acional da Guiné

Paulo VI, sumo pontífie
da Igreja de Roma, 

-faleceu

na ncvite dq passado domin-
bo, vÍtim¿ de um ataque
cardíaco ¿e eual soþreveio
urn edema pulmonar.

O chefe de ó00 milhões de
católicos espalhados pelo
Mundo, foi acompanhãdo
nos últimos mornentos da
sua longa úida devo¿ada à
propaganda da fé cristã,
pelo seu mais directo cola-
borador, o cardeal francês
Jean Villot, que assumiu a
chefia da lgreja até à elei-
çã9 do novo Papa.

A Castelgandolfo, residên-
cia de Verão dos papas, tem
afluído grande número de
dignatários da lgreja, que

acorreu a prestar a derra-
deira homenagem ao chefe
suprémo, ao mesmo tempo
que cOfneça[r â COIlCêntrâr.
-se para o Sínodo, que ini-
ciará imed.atamen"e os sells
trabalhos, e no qual 11ó
cardeais deverão proceder à
eleição do sucessõr de pau-
lo VI.

Círculos do Vaticano apon-
tam o cardeal francês Jean
Villot como o candidato que
reune mais possibilidades
de se Lazer eleger pela
magna assembleia.
UMA VIDA DEVOTITDA
A UMA IDEIA

, Geovanni Battista Eurico
António Maria Montini,.que

Tqda a sua carreira. que o
conduzia ao mais alto esca-
lão hierá{guico, foi' pas,sada
na.Cúria Romana; cõm ap+

(Contlnrro na páglúa 8)

B ISSAI

Terminou
o Xl Festival
da Juuentude
e Estudantes

Terminou no passado s;
'badq, o XI Festiîd Mundi
da Juventude e Estudante
que decorreu em Havan
capital da República Soci,
lista de Cuba. Est¡ Festiv
que começou desde o dia j
de Julho, contou com a pr,
sença de 18 nril jovêns, r,
presenlantes de 80 paÍses.

A realização, pela prime
ra vez, no hemisfério oest
do Fes¿ival dà Juventude
Estudantes, permiciu aos rr
presentantes da juventuc
de todos os continen¿e
prestareilr contas dos .met
s_os êxitos que um povo pr
de realizar em todos os dr
mÍnios em pouco tempo d,
pors de se ter desembaraç
do da.e-scravatura e dc jui
rmpenatrsta e de se ter en
penhado na via da edific
ção. socialista. O amp.
apoio da polícica estranfera do Partido Cornunrsl
cubano e do pr.meiro.socir
lista do continente americ¡
no. foi ilustrado pelos del,
gados do festival.

O, mee¡ing_em Havana qr
encerrou o XI Festival Mtu
dial d1 Juventtidä foi o por
ts culminante de sucess<
do Festival. A Praça da R,
volução José Marti estar
cheia de pessoas. Os del,
,¡ados ao fes¡ival e as ce¡
ienas de milhares de trab¡'lhadores cubanos acolhr
ram com ovação q camarad
Fidel Castro,- Primeiro Si
cretário :do, Cornité Centr¡
do Par,ido Comunista cub¿
no, lresidente do Çonsçlh
de Estado e do Çonsetñ
dos ministros,, outros dü
gentes cubanos e os conv
dados de honra.

. Durante o mèeting, forar
lrdqs mensa.gçns de. sai¡d¡
Ções. dos delegados io poJ
e à juventude cgbanâ, ass¡I
corno o cApelo da Juventud
do Mundo>, documento fina
do festival de Havana.

"Só com a discussão de problemas concretos
a OUA poderâ atingir 0$ seus objectirros
J salientou Vicmr Saúde Maria

Vasco Cahal iegiesrou ,,, '

com uma varla agenda
de contactos económicos

sPodemos dlzer que, pela
prlrnelra vez, os chefes de
.Estado dlscutlram proble.
mas concretos que e:rdstem
enr '.ilf¡ica. Achamos lsto
basta¡te positlvo porque só
assim ¡poderemos atlnglr os
obJcctivos traçados pela
Carta da Organtzação da
Unidade Afficana, embora
sail¡amos que a luta é lon-
8a'" - acentuou o camara-
da:- Victor Saúde Maria,
membro do CEL do parti-
dr¡ e Comissário de Estado
dos Negócicrs Estrangeiros,

que chegou no sábado pas-
sadg a Bissau, após ter par-
ticipado na 15.. cimeira de
Chcfes de Estado da Orga-
nização da Unidade Africa.
na, que teve lugar em Karr
tura.

Em primeiro lugar o ca-
rnarada Victor Saúde Ma-
ria participou na reuniãcr

,de Conselho de Ministros
que preparou a cimeira da
otIA, classificando-o como
<o conselho mals longo na
htstória da OUA, dada a sl-
tuåçáo de confllto que a

.África atravessa neste mo"
fllentot. Durante esta reu-
nião foram discutidos c,s
problemas das lutas de li.
bertação e da cooperação
entre países membros. O
problema do Sahara Oci-
dental foi levantadc, como
estava previsto. O camara-
da Comissário dos Negó-
cios Estrangeiros diria que
(como sabem, há dols anos
que está para ser reallzada
uma clmelra para resolver
o problema do Sahara, mas

(Contlnua nas Centrals)

Após ter representado a
República da GuinéBissau
na reuniãq do Conselho de
À{inistros dos países da
.6,frica, Caraíbas e pacífico
(ACP) e na reunião conjun-
ta. entre cis ACp ê a Comu_
nidade Económica Euro
peia, que se realizou em
Bruxelas no mês passado,
regressou no sábado a Bis.
sau o camarada Vasco Ca_
bral, membro dcr CEL do
Partido e Comissário de
Estado do Desenvolvi:¡ento

Económico e Planificação.
À sfra chegada, cr camara-

da Vasco Cabral concedeu
importantes declarações aos
órgãos de informação na-
cional e estrangeiro, onde
focsu os pontos abordados
nas duas reuniões, que se
destinavam à. reabertura
das negociações da Conven-
ção de Lomé, ou seja mais
um passo para a discussão
da nova Convenção de Lo-
mé, chamada Lomé fI, e os

(Continua nas Centrais)

J

A assistência acolheú con
uma viva aprovação o dis
cursq de Fidel Castro n<
meeting que foi interrom
pldo várias vezes por aplau
sos prolongados. O Fest_val
disse, Fidel Castro, deseu
rolou-se nqm clima de opti
mismo, ds am'zade e 

-de

solidgrisda¿s. Os jovens
manifestaram com eläquên
cia'a vontade de consoÎidar
a_ solidariedade e de defen-
der a paz. e soüdariedade I

(Contlnu¡ ¡a plC. S)

eJuntarnos as nossas fo¡
ças rla luta para as¡ üova
uitórlas dos povos¡. Egt
apelo foi.acolhido por todo
os partrclpantes no meeLnl
com uma calorosa aprova
ção, e ecoou como um ju
ramento de fedelidade aor
nobres ideais do movimentc
democrático da juven_ude.



Dos leitones

Sobre o "Jornol'¡

o is

Àpós ter representado a

República da Guiné-Bissau

no primeiro Encontro das

Comunidades Caboverdia-

nas no estrangeiro, que se

realizou de 24 a 30 de fi¡
lho na cidade de Mindelo,
S. Vicente, regressou na

sexta-feira passada ao nos-

so país o camarada Lecmel

Sebastião Vieira, Director-

-Geral do Comissariado de

Estado dos Negócios Es-

trangeiros.

Não se ignora que estamcrs a atravessar mo-
mentos difíceis em iários domínios, mas isso não
justífica que deixemos passar pequenas coisas quan-
äo se traia de informãr, cc¡mo compete ao trisse-
manário de Informação e Pro¡raganda, de aconte-
cimentos e factos do quotidiano da ncrssa terra.

Ao leitor asslduo, ressalta logo à vista a apre'
sentação gráfica pela sua pobreza estéJica.

Rêgdármente, a cc{una "Dos Leitores', vem
apreseñtando toda a espécie-de artigos que, em boa
vèrdade, não deviam ser dados a conhecer por essa
via. Penso que a coluna *Dos Leitore5r, [áo é p3re
ser utilizadâ como relato de factos ultrapassados,
õasos de uma ou mais cartas (Cimeira de Bissau,
Traigãcr ao Desporto, O futebol na nossa terra, As
primeiras chuvâs um incentivo para a lavoura, XI
ilestival da Juventude, Investigar a nossa História).

A coluna <Dos l.eitorese deve s€r¡ penso, utili-
zada como transmissor de problemas qucrtidianos
como se faz nas cartas sobre <Excursão para Cabo
Verdep. cEstará resolvido o problema dos cCopiarr
çoso? oO mistério da fal4 de génerolr,- Desporto
äepois do Campeonatoo, uNa área de Bafatá: desi-
euäldade na diõtribuição do arroz", que deviam, de
õeguida, ser esclarecidos peias entidades responsá'
vets.

Os esclarecimentos deviam ser dados a conhe-
cer oportunamente. Acho também que se deveria
criar -uma página cultural, intitulada, Por exem-
plo de "Momento Culturalu, onde, sempre que Pos'
iível, se faria alusão a livros como <Mantenhas pa-
ra quem luta>, sAntologia dos jovens qoetas>. Isto
servîiria para mobilizarlovens com espíri-to de cria-
tividade þara o desenvolvimento dessas formas de
cultura.

Ainda outra observação. Quem olha para a pri-
meira página, depara com o vazio jcrrnalístico -Jornada de trabatho Voluntário e <le mobilização
PolÍtica, Apoio à decisãc¡ da OUA sobre o Sahara
Ocidentat, tomeça amanhã o-XI Festival da Ju-
ventude..., faltando com isso o valor primordial
que é o Editorial.- Assim se compreende também a fotografia que
apresenta o. Documento, (A segunda Conferênci¡
de Berlim 11) - Por Julius Nyerere.

Acho incorreto o prcrcedimento adoptado, pois
que ela diz respeito ao negative do cNô Pintcha>
do ano lI, n." 266,5.'-feira ló de Setembro de 197ó.
Fico pør aqut' 

Al Morabedêne-Guineo

A Guiné-Bissou porticipou
no encontro de emigrqntes

coboverdionos
Recorde se que este en-

cc¿rtro teve como principal

objectivo fazer um recen-

seamento dos caboverdianos

espalhados pelo mundo,

com vista a sua participa'

ção no prcrcesso de desen-

volvimento económico da

República irmã de Cabo

Verde. Estiveram presentes

representantes das diversas

comunidades caboverdianas

e algumas organizações dos

países que têm apoiadcr ou

levado a cabo trabalhos de
promoção das condições de
vida dos caboverdianos emi-
grantes.

Durante este importante
enccrr¡tro foram abordados
essencialmente os probl+
mas de política externa e a
sua relação com a emigra-
ção, os problemas da Polí-
tica interna, a situação
económica e social da Re-
pública de Cabcr Verde e o
papel do PAIGC como for-
ça dirigente da nossa so'
ciedade.

Saliente-se que o nosso
país participou como obser-
vador.

Encerrodo
o expos¡çõo
de corlozes

Encerrou no sábadcr à

noite a exposição cle carla-
zcs organizada em Bissau
pelo Secretariado Nacional
da Juventude Africana AmíL
car Cabral, evocando o XI
Festival Mundial da Juver-
tude e dc¡s Estudantes que

terminou no passado dia 5,

em Havana, capital da Re
pública Sbcialista de Cuba.

Esta exposição, que este-
ve aberta ao público desde
o passado dia 28 de Julho,
no salãcr Amílcar Cabral da
Àssociação Comercial, In-
dustrial e Agrícola da Gui-
né-Bissau, foi visitada Por
ceritenas de Pessoas, e-:Pe-

cialmente Por joven: de
Bissau.

I

i

!

i
I

!

Prossegue o seminário
$obro desenvolYimento
c0munitário

Prossegue em Bissau, ncr sariado de Saúde e Assun-
salão da União Nacional tos Sociais falará de <Polí-
dos Traoalhadores da Gui- tlca sanitária do país>.
né (UNTG), o seminário sc- Os trabalhos Írrosseguembre ,a avatiação. do rraba- 

"" ãÄi;-Ëñ;, ãi^ to,-co*lho dcr desenvolvimento :g- ;-"Ë=ää'u;å" dos temasmunitário. No referido se- äSäãi.ilråðãä- tðpoeiafiðaminário, -qrre. teve.iní"lgl" õ-ñii-,fõ metrãrlcomopassado dia 4,,prolonc3ljg i;;;; ì"äú1, pêlo ài.-sc até sexta-feira, partici- îr"U"ti"i, tää-Ue* canadia-parn equi'pas de. 
"."{"14"^t- ij;;--.|d;-' pñncipìoi Aòros.e agentes sanitários pc- Þáîti¿o",--pelo- cämãraaativalentes das regiões de ôð"iirseiio ãã-SuúA" ¡oao

Cacheu e de Tombali. da Costa. As cerimónias de
Depois de discutidos os ð"""-rrã*""ìä. na sexta_fei-relatórios apresentados pe- ä-;;;ã;;;;;edidas de umlas duas_ equipas sobre as ple;ãriã¿äãuaiiaiáo ao sJactividades desen- ^ . ;.- -- -

volvidas ao longo do mrnarro'

Presidência. Este carnarada
vai agora ocuPar a vaga

deixada pela transfeYência
do antigo Presidente, Brai-
ma Bangorá, para ¿¡ r9giSo
rle Bafatá, onde exerce as

mesmas funções.

Tomou parte no acto A¡:-

tónio Ferreira de Lacerda,
chefe de repartição da di-
recção-geral de Funçáo Pu- ;

b.:ica, além de funcionários
do mesmo dePartamento e

cjo Comissariado PrinciPal.

NOTA DA REDACçÃO

É de louvar o espírito de crÍtica construtiva
que caracteriza esta carta do nosso leitor. Se não

' estamos de acordo em tudo o gue nos aponta -como é o caso dcL cvazio jornalÍsticoo que atribuiu
á nossa primeira página, 4 nosso ver sem funda-
mento -.sabemos, 

porém, reconhecer a justeza de
outras c.rÍticas.

Aos ieitores que nos escrevem endereçamos al-
gumas delas; aos camaradas .responsáveis por este
ou aquele sector, referidos na Carta do leitor re

' metemos outras. Para nós, assumimos as crÍticas
sobre o aspecto gráfico do jornal e a inactualida-
de das gram¡ras. Todo este estado de coisas se deve
a carências técnicas muito graves - falta de-' sesperada de caracteres tipografrcos e de material
sensível para realização de gravuras, o que nos

'força a repetrr a publicação. de gravuras antigas -- que estamos a esforçar-nos pc,r superar. Podemos,
jâ agora, informar o nosso leitor, e fazêmc-lo com
natural alegria, que o problema das gravuras acaba
de ser resolvido. Muitas mais críticas nos poderiam

- ser feitas, e, sempre que nelas encontramos uma
intenção ccnstrutiva, sabemos tirar delas q maior
proverio, pois estamos conscientes de que este jor-
nal não pertence a nós, que o fazemos, mas sim
ao Povo, para o qual existe.

o Povo

Sente o folto d
.Sente a falta de pão?, foi a questão que o oNô

Pintcha pôs a alguns populares. Como se sabe, num paÍs
como o nosso, que acaba de se libertar recentemente, é
compreensível verificar-se a falta de produtos alimer¡*
tare., porque impcrtamos quase tudo do estrangeiro. O
nosso Jornal, na ânsia de dar cobertura aos problemaq
.nacionais, resgistou a opinião de alguns cidadãos sobre
€sse assunto

Todos eles se referiram a anomalias na venda dopão.
Eis as suas respoetas:

ÀFECTA.MUITO
os ùlçul¡l,lNos

ll[á¡to da Sllva, 20 anos,
Trabal,hador da Função Pú.
bllca - <A questão da falta
de pão é um problema que

Fá¡l¡¡ 2

0uque Djassi
presidente do
da Região de

é o novo
c0mité
Gacheu

O camarada Leopoldo An-
tónio Alfama (Duque Djas-
si) foi empcrssado no Passa-
do sábado no cargo de Pre-
sidente do Comité de Esta-
do da região de Cacheu,
numa breve cerimónia Pre-
sidida pelo Comissário Prin-
cipal interino, camarada
Constantino Teixeira.

Recorde-se que Duque
Djassi desempenhava ante-
riormente as funções de
Chefe da Casa Militar da

anu, as duas comissões, que
integram cada uma os téc-
nicos das duas regiões, en-
contrarn-se neste momento
debruçados sobre o balan-
ço das conclusões, como
fcrrma de fazer face às anc-
malias detectadas no decur-
so do primeiro ano de acti-
vidades.

Hoje, os trabalhos pro,sse-
guem no período da ma-
nhã cc,m a discussão dos
relatórios, e à tarde, o coo-
perante dr. Jean'Brodeur,
da organização <S U C O>
abc¡rdará o tema "Os prin-
cípios do desenvolvimentc¡
comunitário>. Amanhã, quar-
ta-feira, haverá um plená-
rio no perÍodo da manhã e
à tarde, o dr. Manuel Boal,
secretário-geral dcr Comis-

Terminam
@ Palestra

Terminam hoje os traba-
lhos do Secretariado da
CEDAC, que se encontra
reunido na nossa cap.tal
desde o passado dia 4 do
corrente mês. Esta comis-
são realizou na passada
sexta-leira, uma pâlestra
seguida de projecção de
filmes sobre a aviação civil,
no salão do III Congresso.

Na paiestra, a que assistiu
um numeroso público inte-
ressado no domínio da
aeronâutica civil, os orador

hoJe os trabalhos da CEtlAC
sobre aviação civil

res abordaram os diversos
problemas inerentes à avia-
ção civil, e a sua importân-
cia para o desenvolvimento
socio-económico de um pals.

A iniciar o debate, usou
da palavra o camarada Má'
rio, Ribelro, direcior-geral
dos Transportes da Guiné-
-Bissau que depois de agra-
decer a larga participação
do público referiu-se sobre-
tudo à importância dq sec-
tor para o desenvolvimenig

e para a resolução de cilver-
3os problemas sociais.

Aproveitando a ocasião,
apresentou ao públ:co os
elementos que constiiuem
a CEDAC e falou dos seus
objectivoe.

Por seu lado, o directcr-
-geral da Aviação da Repú-
blica Popular de Moçambi-
que, Eugénio Picolc apre-
sentou e balanço geral dô
trabalho desempenhado pc-

(Conttnu¡ n¡ púg. t)

e pão?

afecta muito as pessoas, ¡o-
bretudo os muçulmanos,
que neste momento se en'

'contram na época de jejum.

Referi-me aos muçulmanoe
porque vivo junto de-es.

Geralmente cortam cr jejum

com pão. Mas como é difí-
cil conseguí-lo, a não ser,
raras vezes, nas mãos Cos
vendedores ambulantes, a
crise afecta-os muito. An'
tes de se criticar os Padei-
ros, penso que se deve Pri-
meiro procurar conhecer as

causas que originaram a

falta deste produto alirnen

tar. Neste aspecto, acho que
o <,Nô Pintcha, deve tomar
iniciativas nu sentido de es-

clarecer o público. Todavia,

uma crítica sobre a forma

como é vendido o Pão, deve

ser feita. Nãcr se compre-
ende porque é que os ven-
cledores ambulantes pos-
suem pão em quantidade>.

FAZ-ME MUITA FALTA

Emeliana, 26 anos, Traba-
lhadora da Função Prlbllca

- oSinto muito a falta de

pão, porque ccrmo mais pão

que outro tipo de comida.

Ë, um dos produtos alimen-
tares que mais falta nre faz.

Quero salientar aqui uma
questão no que respeita à

venda do páo. Os vendedo-
res ambulantes têm grande
facilidade na sua compra,
chegandc-se mesmo a veri-
ficar, que lhes é vendido o
referido produto pela upor-

ta de trás> enquanto o Pú-

blico se farta de esperar na
bicha>.

PRECISO DE PÃ,O

PAR,A CORTAR O JEIUiII
I

EnTamara Mané, 2E anos,

Empregado Comerclal -
<Nós, os muçulmanos, Pre'

cisamos de pão para cortar
o jejum. Razão porque afir-
mo que, neste morncrriú,
sentimos mais a sua falla
do que muitas outras pes-
soas. No. passado domingo
mandei o meu filho à pada-
ria, para comprar pão. Fi-
quei à espera, durante mui-
to tempc, para o ver depois

regressar sem pão. Resolvi
ir eu próprio à padaria. Fui
a quase todas elas
sem nada conseguir, Tive
que recorrer a outros meios
para reso-ver esse lamentá-
vel problema.r

eNO PINTCIIAT Terçafelra, E de Àgosto dþ 19?E



Cabo Verde

O Primeiro-Ministro de

Cabo Verde, camarada Pe
dro Pires inaugurou o Ins-
tituto de Seguros de Previ-
dência Social Perante vários
responsáveis governamen-
tais entre os quais o cama-
rada Osvaldo Lopes da Sil-
va, Ministro da Coordena-

ção Económica, Herculane
Vieira, Dr. Hopffer Amada,
José To¡nás Veiga, José Bri-
to, respeciivamente, minis-
tro dos transportes e comu-
nicações e da Justiça e Se-

cretário de Estado das

Finanças e da CooPeração.
Na altura, foi salien¿ada

a importância da instituição
para a vida daquele Povo e
explicado que.os trabalhado'
res do ISP 'poderão fazer
do seu trabalho um instru-
mento de luta para melho-
ria de condições de vida de

Cabo Verde, no caminho
para uma nova o¡dem eco-

nómica e social, <a asPiraçáo
de todos os Povos do mun-
do>. O camarada José To-
más Veiga, Secretário de
.Esiado das Finanças, dePar-
tamento a que está directa-
mente ligado o Instituto de

Seguros, começaria Por afir-
mar que sendo o nosso País
integrante do gruPo conhe-
cido por terceiro Mundo,
(para o qual a dura reali-
dlade económica internacio
nal se faz sentlr mais in-
tensamente), torna-se neces-

sário adoptar medidas de

protecção criando empresas
de seguros e promovendo a
cooperação entre empresas
do Terceiro Mundo. Para
compreensão destes enun-
ciados, o camarada José
Tomás diria nomeadamente
que <a desigual estrutt¡ra
da actual ordem económica
i¡rtemacional ¡6anifes[¿-59
com particular acuidade no
domÍnio dos seguros: cinco
pafses desenvolyidæ encal-
xam 790/o dos prémios mun-
diais, enquanto 9 Terceiro
Mundo (cenca de cern paí-
ses) não encaixam mals do
que 6,50lo desses préunios>.
A acção actual insere-se
nesse momento da autono-
mia colectiva no domínio
de seguros tanto mais que
os seguros podem ser a nÍ-
vel nacional um esforço de
acumulação, necessário à
captação de poupanças e
sua centralização através de
uma entidade pública per.
mitindo canalizar recr¡rsos
para investimentos produti-
vos.

Com efeito,, a balança de
pagamentos acusará o toque
favorável dos prémios prc-
cessados, o que não deixa de
ser significativamente bom e
além disso garaute a segu-
rança das pessoas e dos
bens, factor importante em
qualquer processo de desen-
volvimento. A decisão do
Governo em es,tatizar a ac-
tividade seguradora, através

do Instituto de Seguros e

Previdência Social reflecte a
importância que Cabo Ver-
de dá ao papel que esse do-
mínio é chamado a desempe-
nhar na economia do país.
Não perseguindo o lucrq, a
empresa terá de assegurar
urn¿ gestão não deficitária
e promover a retenção de
poupanças nacionais neces-
sárias ao esforço de der'sen-

volvimento.
A actividade seguradora

até entáo foi exercida em
Cabo Verde por agências
de companhias estra.ngeiras
com sedes na Praia e no
Mindelq e cobria campos
muito limitados. Uma das
principais tarefas do Insti-
tuto ds Seguros e Previdên-
cia Social será fazer com
que o âmbito do seguro seja
muito mais alargado para
que todos possam beneficiar
da sua acção, de uma manei-
ra ou de qutra. Para o efei-
to, será criada uma reãe de
representantes nas ilhas,
procurando que a popuia-
ção conheça os benefícios
do seguro.

Os primeiros ramos a sÈ
rem segurados em Cabo
Verde são os segu¡os de
viagens, de acidentes pes-

soais, de incêndic e roubo,
de transportes, dé acidentes
de trabalho s de responsa.
bilidade automóvel. Entre-
tanto, por agora, ficam se-
guros obrigatórios os de

acidentes de trabalho e au'
tomóvel, que são os que in-
teressam a todas as pessoas

e cujo carácter sqÊial está
patente.

As palavras do Primeiro -

Ministro de Cabo Verde,
Pedro Pires, que poriam fim
à cerimónia foram de enco-
rajamento militante para
<os que irão ter sobre oa

ombros mais esta responsê-
bilidade tão grande e neces-

sáriar. Referir-¡e-ia durante
a sua curta intervenção à

"vocação essencialmente so-
cial da criação do Instituto'
de Seguros e Previdência
Social> e do seu papel para
a reconstrução do país e bem
como na ajuda para libertar-
mos da dependência €rrr r€-
laçáo a alg 'ns países. Cha-
mou a atençãq doS trabalha-
dores do Instituto de Segu-
ros paia que aumentem a'
sua qualificaÇão professio-
nal de modo a dominarem
a técnica necessária ao de-
sempenho cabal das suas
funções.

Durante a cerimónia fc-
ram dirigidos elogios aos
técnicos portugueseq pelo
trabalho realizado para a
intituição e agradecimento
à SNEDE e aos Seguros
Império, representados na

.cer¡mónia, assim como pela
presença de um represelÞ
tante, dos seguros na Gui-
náBissau" i : l

AMILCAR CABRAL

A prática revolucionâria

lnaugurado o lnstituto de Seguros
e Previdência Social

it

i
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¡l Conferênc¡q Sindicol Nqcionol

A comissão preparatória recentemente da II Confe-
rência Sindical Ñaiional, reuniu-se para discutir docu-
mentos a serem apresentados à Conferência que, .confo-r'
me já foi noticiado, terá lugar g1--qidadg da Praía, a-L9
de Setembro próximo, dia do XXII aniversário da fun-
dação do PAIGC.'Para participar na reunião deslocaram-se à cidade
da Praia,^Carloi Barbosa e António Sérgio Poltggqpg'
membros'da Direcção Nacional e da delegação da COSCV'
em S. Vicente.

Por outro lado, a Comissão Organizadora dos Sindi-
catos Caboverdianos reuniu-se anteriorinente com os
trabalhadores da oficina de carpintaria e marcenária
'das Obras Públicas para se proseder à eleição dos dele-
gados sindicais. Ao acto estiveram presentes membros
ãa Direcção Nacional da COSCV, da Direcção das Obras
Públicas, activistas sindicais e os trabalhadores. Foram
eleitos três delegados sindicais.

Componho q fqvor
dos cr¡onçqs dos iordins do ICS

Proiq vo¡ ler
um novo hotel

Encontra-se já exposta ao
público, na cidade da Praia,
a maqueta do novo hotel a
construir na cidade da Praia.
Esta iniciativa partiu da
Hotelmar, Sociedade Hote-
leira de Cabo Verde, SARL,
cuja escritura notarial foi
assinada, recentemente na-
quela capital. O rêferido,
complexo hoteleiro, cujas
obras terão início brevemen-
te, deverá ter 98 quartos e
sete suites, e será equipa-
do com salas de conferên
cias, de televisão, piscinas,
uma churrascaria e uma
boite, entre outras co¡nodi-
dades.

Recorde-se que a Hotel-
mar, socieddde mista em
que o Estado caboverdiano
detém 51 por cento das ac-.
ções, nasceu do decreto n.'
48/77, de Junho do ano pas-
sado, em que o Governo au.
tor'uavs¡ o Ministério da ..

Coordenação Económica a
proceder, através da Secre-
taria de Estado do Cq¡nér-
cio, Turismo e Arte'sanato, a
sua constituição. A socieda-
de tem por objectivo a
construção e exploração de
hcvtéis e outros empreendi-
mentos conplementares pa-
ra o desenvolvimento do
turismo em Cabo Verde.

Secçõo do Froiq
prep(Iro
conferênc¡o

No âmbito da prepara-
ção da Conferência da Ter-
ceira Secção do Sector
Urbano da Praia do PAIGC,
'está sendq levado .a cabo
um amplo progftima de ac-

*älP'*î' o" ::ä#::åi:iå:
projecção de filmes e activi-
dades de tipo recreativo-
-desportivo cultural.
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c) Incursões cada vez mais raras em certas
zonas libertadas, perto dos acampamentos entrin-
cheirados, visando aterrorizat as populações' sa-
quear as aldeias e destruir as nossas culturas agrÍ-

colas e o gado,

d) Esforços desesperados tendo em vista o

abastecimento de certos acampamentos entrinchei-
rados por via fluvial e aérea, raramente por via
terresLre.

e) Algumas operações combinadas nas zonas

ern litígio.

O bombardeamento das aldeias e das nogsas

posições pelos aviões é a acção principal executada
pr€serrtsmente pelo iñimigo; é, .em certas regióes

e durante longos períodos, a única manifestação
' da sua presença. Muitas aldeias foram destruidas
ao longo destes últimos meses, nomeadamente no -

Norte e Centro-Sul do país. Isto courpreende'se, se.
considerarmes a. fraqueza. dos.,nosso's meios de

defesa anti.lérea e a falta de experiência dos nost
sos combatentes nesse Plano. As medidas de defesa

civil que entretanto adoptamos, evitaram às nossas
populações grandes baixas.em vidas humanas, f,rus-

. trando as intenções genocidas dos colonialistas por- I

tugueses. Por outro lado, o.dçsenvolvimefrto da nos-
sa acção, assim comQ a libertação de {rovas zonas'

reflectem quotidianamente a derrpta inflingida ao

inimigo neste plano. As populações.habituam'se aos

bombardeamentos, mulliplicarn as medidas de arito-
-defesa e, como o afirma o nosso po-vo, (mespo
que os.aviões matem algumas pessoas,.não mata-
rão nunca toda a gente nuin só dia>. 

.

As tentativas dè desembarque nas nqssas r€-

giões libertadas para aí cria¡em testas de ponte'
saidaram-se em desaires. Ém alguns casos de de
sembarque, no sul do país, o iniinigo conseguiu
pôr o pé no nos'so solo com o apoio da aviação, mas

atacámo-lo vigorosamente'à noite, causando pesa'

das baixas e obrigando-o a retirar'se.
Salvo em casos muito raros' (em particular

com tropas héli-tiansportadas) em que o inimigo
o conseguiu destruir culturas alimentares e gado,

as suas inscursões terroristas saldam'se em geral
por baixas consideráveis em vidas humanas e ma'
terial. Elas constituem todavia as raras opontuni-
dades que e inimigo nos oferece Presentemente
de destruir as suas forças vivas e recuPerar mate-
rial.

O abastecimento dos quartéis enl.rincheirados,
cujo isolamento reforçambs em todo q lãdo, é um
dos maiores problemas d<r inimigo. Com o apoio da
aviação, que bombardeia e metralha as margens,
o inimigo consegue ainda abastecer certqs quarteis
por via fluvial.

Patrocinda pelo Instituto Caboverdiano de So'lidarie-
dade, encontra-sè aberta uma campanha de solidariedade
'a favor das crianças dos jardins do Instituto, existentes
em quase todas as ilhas do .nosso p-aís.

Deno'minada "Campanha para 10 mil sócios>, cada
cidadão poderá nela participar com apenas trinta escudos

cada mês, dando assim uma grande contribuição a favor
das crianças do Instituto, os homens de amanhã.

Respondendo ao apelo do Instituto caboverdiano de

SoJidariedade, vários filhos de Cabo Verde, residen-
tes na Suécia e interessados nos trabalhos de reconS-
trução nacional, participaram já, a favor das crianças
dos jardins de Infância, enviando uma quantia de dois
mil oitocentos e quarenta e cinco coroas suecas.

A atenção dada à cliança em Cabo Verde, apesar de
todas as dificuldades tem chamado sempre a atençãq clos
que visitam o país e atentam nos pormenores das tians-
formações que ali se operam.

A construção des'se hotel,
para além de vir dar uma
nova vida à cidade, será
mais um passo na resolução
do problema de'alojamento
de delègações estrangeiras.
Por outro lado, julga-se que
a próxima iniciativa da Ho-
telmar seja a construção de

uma unidade hoteleira na
ilha do Sal, para apoio das
instalações aeroportuarias,
cujo rendimento se €Dcolt-
tra bastante limitado por
inexistência das infraestru-
turas turfsticas.

'l'erça-telra, ö de Agosto (le ttlö 1xô prt¡Tcfiç.t¡' ?ld¡f



Só com o d¡scrrssõo de
cl OUA poderó qtingir

problemss concretos
os obiectivos flxados

o.u.A.

(Continuação da 1.' página)

até à data lsso ainda não
foi possfvel. A pedtdo de al-
guns países o problema foi
abordado e posterlorrnente
submetido à clrneira de
Chefes de Estado, dada a
evolução da situaçáo preo-
cupante naquela reglão è
qtre exige uma solução rá.
pida do problemar.

Ainda corno um dog pon
tos quentes, foi analisado
o problema da intervenção
de forças estrangeiras em
África. Segundo disse o che.
fe da diplomacia guineen
se, certas delegações que'
riam pôr ncr mesmo pé a
ajuda que um país mem-
bro da OUA pode pedir a
outro, estando sujeito a
àgressão, como o caso de
Angola, e a intervenção im-
perialista em .{frica. cEste
ponto foi bastante debatldo

(Continuação da 1.' página)

contactos que teve na Bél-
gica, em Paris e em Lisboa.

A primeira reuniáo, a dos
ACP, durou sómente um
dia. Apreciaram-se vários
documentos previamente
preparados pelcr Comité dos
ernbaixadores. Discutiu-se
como primeiro ponto o re-
latório do Presidente do
Comité dos embaixaciores,
que fazia várias propostas
solrre a nraneira como de-
veriam ser condtrzidas, pe¡
los países ACP, as discus-
sões com os seus parceiros
polÍticos. Nesse relatório,
falava-se particularmente
do problema da nova orga-
nização do bureau do Con-
selho de Ministros.

Discutiu-se o c,rçamento
das contribuições dos esta"
dos membros, problema das
reuniões entre os vários
estados dos ACP, não só
para consolldar os laços de
amizade e cooperação exis-
tentes entre os vár'los paí-
ses' dessa organização, mas
também para definir as IrG
sições a tomar em relação
ás poslções da CEEÞ -frisou o camarada Vasco
Cabral. Falou-se das nego-
ciações multilaterais, da
cooperação comercial ACP/
CEE, e do problema do
sistema de preferências
gerreralizadas. Sobre a ques-
tão dos prcrdutos acentuou-

no Conselho de Mínistros

- acrescentou. a$trão pode-
rnos aceitar de forma ne
nhurna a criação de uma
forma imperiallsp em .Áfrù
ca ne¡n fazer esta compa-
raçãor.

Também foi de novo le-
vantado o problema da
eventual criação de uma
força inter-africana que de-
ve, antes de mais, <defen-
der exclusivamente a sobe'
ranla e lntegridade dos Es-
tados membros da OUA e
dar também a sua contrl-
buição .para a libertação
dr¡s territórios que estão
sob dornlnação colonial>.
No entanto, o Conselho de
Ministrc¡s decidiu fazer uma
recomendação à cimeira, no
sentido de reactivar a Co
missão permanente de de-
fesa da OUA.

O problema da Namíbia
foi também analisado. A ci-

-sù <<que .as relações ACP/
/CEE no que respeita ao ca-
so do agtrcar são bastante
nrás. No entanto estudou-
-se uûla forma de se supe-
rar este problema>.

Ainda durante a reuniãcr
ministerial dos ACP anali-
sou-se a cooperação finan-
ceira e técnica, o pedido
de adesão das ilhas Salo-
rr,rio e dq Govemo de Tuba-
lu à Convenção de Lomé, e
o peclido de Angola e Me
çambique para assistirem à
sessão de abertura da reu-
nião dos ACF/CEE comcr
observadores, que foi apro-
vado por unanimidade, em-
bora por razões várias, as
ciuas delegações tenham es-
tuciado assuntos. Um outro
problema estudado foi o do
ree¡nbolso do empréstimo
hipotecário relativc, à cons-
trução da casa dos ACP.

Depois foram discutidos
os pontos relativos à reu-
niíio ministe¡ial ssbre as
negociações do acordo. Fo-
rarn levantados alguns pro-
bl.emas específicos, como o
c¿rso dos paÍses menos de-
senvolvidos, o prazo da du-
ração da Convenção e o
pr<;blema dos di¡eitos do
Flsmem. Marcaram-se as
datas das próximas reu-
niões, Pensa-se fazer uma
reunião de embaixadores a
partir de Setembro, uma
ministerial dos ACP em
Dezembro deste ano, e uma

rneira seguiu a evolução da
Iuta dc¡ povo daquela par-
te de .Á.frica e tomou nota
dos resultados da reunião
dos cinco países ocidentais
sobre esta questão. Depois
de terem preparadcr todos
esses pontcrs, os Ministros
dos Negócios Estrangeiros
presentes submeteram-nos à
cimeira. Como salientou,
a certa altura das suas de-
clarações aos órgãos de in-
formação nacional e estran-
geiro, <não houve acordo
ern todos os pontos, como
por exemplo no que respel-
ta à criação de uma força
de intervenção afrlcana. No
entanto, com a participa-
ção de cerca de uns 30 che-
fes de Estado, esta reunião
foi já uma vitória para a
OUA porque, os lnimigos de
,4,frica pensavam que esta
seria ¿ última reunlão da
Organiz¿ç6s da Unidade

conjunta ACP/CEE em Maio
do próximo ano. Entretan-
to foi nomeado um grupo
de estados dos ACP que,
juntamente com o presi-
dente do Conselho de Mi-
nistros cessante, particþa-
rão directamente nas reu-
nioes com a CEE.

R,EUNIÃO CONJUNTA
ACF.CEE

Segundo o cama-
rada Vasco Cabral, a segurÞ
da reunião foi muito sim-
ples porque devia falar so-
inente um representante de
cacia lado. Da parte dos
ACP, falou q Presidente do
Conselho de Ministros, e
da parte da CEE, o Minis-
tro dos Negócios Estrangei-
ros da República Federal
Alemã. Fez-se uma aniilise
de como estava a decorrer
a concretização da primei-
ra Convenção de Lorné.
..No nosso relatórlo o Pre-
Sictrente do Conselho de Mi-
nistros referiu-se às novas
te¡rdências da economia
nirundial no sentido de
criar situações em que os
¡oaíses sub.desenvolvidos
possârn vir a ser ajudados
pelos países desenvolvidos
de rnaneira a criar estrutu-
ral para que nos seus prG
prios países possaûr trans.
formar as matérias prlmas
e torrrar-se palses lndus-
triallzados>.

Africana, por causa de cer.
tos co¡rflitos que existem
entre alguns países nem-
bros. Mas, pela dlscussão
franca que teve lugar ago.
ra, podemos dizss qug s9¡-
trlbuiu bastante para a con-
solidação da nossa organi-
zação. Os problemas exis-
tentes encontrarão soluções
africanas no seio da OIIA).

As cclrnissões criadas no
seic da OUA para esludar
o problema da Etiópia- So-
mália e Líbia-Tchad foram
reconduzidas nas mesmas
funções. Foi ainda decidida
a criaçãct de uma comissão
oacl-hoco, formada por cinca
cirefes de Estado, dirigido
pelo presidente em exercí-
cio da OUA para estudar o
rnais rapidamente possível
o problema dcr Sahara Oci-
dental, a fim de ser Poste'
riormente convocada a ci-
meira.

O Presidente do Conse-
lho de Ministos referiu-se a
certas restrições que são
postas pelo países desenvol-
vidos nas suas relações
com países sub-desenvolvi-
d<¡s e a certos aspectos de
proteccionismci praticado
por alguns países industria-
lizados e que têm comc, con-
sequência reduzir os direi-
tos sobre as matérias pri-
mas. <Pensamos, salientøu
o representante da Guiné
-Bissauo que as medldas ta-
rifárias que esses paÍses
apresentarn, devem ser al-
teradas para que esse sls.
tema possa vir a beneficiar
os paÍse5 e¡n viãs de desen-
volvimentor.

Falou-se do problema da
dependência técnica, do mo-
vinente dos capitais e,
chegou-se à conclusãg que,
no quadro da Convenção de
Lomé e das relações que
existem entre países desen-
volvidos e sub-desenvolvi-
clos, tem-se estado a f.azer
poucos progressos com vis-
ta à criação da nova ordem
económica internacional.

"For outro lado, à luz des-
sas exlgências, estudou-se a
política de desen'olvimen-
to tÍ"a CEE>. Levantou-se o
problema relativo ao mon-
tante que deveria ser for-
neciCc¡ como ajuda, pela
CEE, que é de cerca de
trêr; bilhões de unidades de
conta.

Ainda nesta reunião con-
junta, analisaram-se os re-
sultados de outras nego-
ciações que tiveram lugar
antella Convencão de Lc-
mé ê tiraram-se as conclu-
sões das forças e fraquezas
da própria convençãcr. Fi-

TIEUÀIIÃ.O
ÐOS NÃOALINHADOS

Depois de Kartum o ca-
maracla Victor Saúde Maria
e a delegação que o acom-
panhava seguiram para Bel-
grado, capital da Jugoslá-
via, onde assistiram à reu-
nião do Conselho de Minis-
tros do Movimento dos
Não-Alinhados. Nesta reu-
nião começou-se por fazer
um balanço das actividades
cicste movimento desde da
Conferência de Colombo,
que se realizou há dois
i--rtìos.

Foi apresentado um docu-
mento que engloba um pro-
grama de acção pata a co-
operação económica. Este
documento, segun<lo o nosso
Ministro dos Negócios Es-
trangeiros, foi bastante
aplofundado, pois poderá
servir de base para um me.

zeram-se algumas reivindi-
cações, pela parte dos ACP,
entre as quais a que con-
siste em estabelecer um li-
mite de base a partir do
qual, qualquer produto de.
cer'â ser enquadrado no
sistema Siabex, que prevê
reduções de tarifas adua-
neiras. Analisaram-se, em
particular, os protocolcrs
de alguns plodutos, espe-
cialmente o do açúcar, ba-
nana e rum, e ainda os pre-
vilégios e imunidades e a
questão dos investimentos,
pois, segundo nos disse o
Comissário de Estado do
Desenvolvimen¡o Económi-
co e Planificação, os países
europeus criaram certos
previlégios para os seus in-
vestimentos e os dos ACP
recusaram deterrninante-
mente dar qualquer previlê
g:ir. No entanto isso vai ser
mais aprofundado.

As duas partes analisa-
ram também questões rela-
cionadas com a pesca, vis-
to que a Comunidade pre-
tencle agir corno um todo
no que respeita a este dq
mÍilio, salvo algumas ex-
cepções como a França e a
Itália, o problema dos ACP
pâssarem a administrar o
fundo para a atribuição dc
montantes pata a realiza.
Çãc de projectos e a cc,ope
ração comercial. <Criticou.
-se, ern certa medida, a lra^
ca dírnensão dessa coopera.
ção,poisacha-se que elade-
ve ser encarada de manei.
ra mais ampla>. E falou-se
também da cooperação
científica e técnica.

A parte europeia levan-
tou o problema dc¡s direi-
tos do homem. "Responde-
mos que os países dos ACP

lhor trabalhcr do Movir
to dos Não-Alinhados. l
bém se analisou uma
claração política que ab,
as questões dos movir
tos de libertagão, e a
clos países membros d

organização. A conferé
tcmou, com satisfação,
da resoluçãcr adoptada
Ccnselho de Segurançe
ONU sobre a situação
NamÍbia, e analisou prc
damente a situação no
dio.Oriente, na Palestir
no Chipre.

<Ernbora tenham sur
vários problemas, c(
gtriu se acírna de tudo
servar a unidade do il
¡nento dos NãoAlinhar

- Precisc/u o cama
Victor Saúrde À{aria
acrescentar que <este ll
rnento tem corno objer
reforçar a independ(
dos países membros, I

são defensores dos dir
do homem. Em geral,
nossas constituições, fr
menção da necessidadr
defesa dos princípios
direitc¡s do homem.
consideramos fundam<
incluir cÌáusulas restril
relativas aos direitos
homem num acordg es
cialmente económico -cisou o camarada V
C¿rbra1.

TIT4POR.TANTES

CONTACTOS
DURANTE ESTA VIAGI

Depois desta reuniãc
carnarada Comissário i

outros contactos, ainda
Bruxelas. Encontrou-se <

r'ár'ios responsáveis da (
para o nosso país, com
quais discutiu essenc
mente o problema da i
da alimentar à Guiné-.
sau, projectos region
projecto da Naguicave, ¡
sibilidade de novos pro,
tos regionais, concretan
te com a República De:
crática da Guiné, e ob1

ção de fina.nciamentos p
alguns projectos ini
triais.

O camarada Vasco
bral foi também receb
pcr Claude Cheysson,
Secretariado da CEE. F¡
ram das conclusões
reunião conjunta ACP /C)
Falou-se do caso particu
da Guin6Bissau, que t
estado a cumprir as n
¡nas estabelecidas no ¡

respeita à ajuda q!¡e tea
recebido e deu.me conta
visita que fez recentem
te em Angola. Äinda
tsélgica contactou uma (

presa que está interess¡

- 
Sqlienfou Victor Sqúde Mqrio opós o reun¡õo de Kc¡rt¡¡m

ACP/CEE

Vqsco Cqbrol regressou
com ume vostq qgendq
de contqctos económicos
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contra o colonialismo e o.'..¡Ìnpefla[$no e pela cOop€'
ração económica. Fensamos
que o hlovir¡rento dos hlão-
-Alinhados tern que fazer
ma¡s esforços no sentido de

consolidar cada vez ûlais.
Sal¡ernos que há conflitos
não só cntre paÍses africa-
rlo!; membros, corrro tam-
bér¡l. na Á.sia e na América
Latina se estão a criar cer-
tas dificuldades>.

Er';M
De regresso ao país, o

cirefe da diplomacia da Re.
pirblica da Guiné-Bissau es-
'calou l-isboa. No aeroporto

, cia Porteia foi recebido
pelc Ministros cessante dos
Irlcgócios Estiangei::os de
Portugal, dr. Sá Machado.
Na autura, clos dois homó-
iogos tiveram conversações
sobre as relações entre os
dois países.

ern diversos projectos na
nossa terYa, particulannen-
te numa fábrica cle catr.

Seguidarnente, o Comis-
sá,ric Vasco Cabral esteve

Cabo Verde

O Primeiro Ministro, que
cr,lcedeu uma conferência
cle imprensa a jo¡naiistas
uacionais, ia Guiné.Bissau,
cìe Portugal e cia URSS, que
se cle:tlocaram a Cabo Ver-
Ce pai:a assistir às come-
rrorações do III aniversár-
rio da indepenciôncia cio
paÍs, faria uma ar:álise dos
iactores negativcs e positi-
vos ligacics à entracia no
Ii.l,{l, tendo consiclerado qtre
os factores positivos eram
preciorninantes.

Interrogacìo, no início da
conferência, sobre a exis-
tóncia de bases miiitares
esir:angeiras em Cabo Ver-
oe, o Comandante Pedro
Pir cs desmentiu <ressa infor-
n:ação fatrsa> posta em cir-
culaçãe por pessoas pouco
iloriestas e desinformadas.
Rcspondendo a essa ques-
tãt>, o Priraeiro Ministro de-
cla-raria que "Cabo Verde
seg'úe Llrna política de não
aliuharr¡ento estritq que, co-
mo é sabido, é contrária à
i.."Ieia de existêucia de bases
mi:itares> e que, sendo um

país pequeno, sem possibili-
dacles de controlar qual-
quer actividade militarjza-
cla por parte de outra po-
'rência dentro da nossa ter-
ra, a melhor pc{ítica seria,
<a aplicação de todos os
ilossos esforços concentra-
cïos no desenvolvimeuto do
paÍs e na luta contra a se-
Ca).

A cooperação de Cabo
Verde com paÍses ociden-
tais, no domínio ecc¡nómico
e técnico, foi igualmente
levantada. A pedido dos jor-
nalistas, o Primeiro Minis-
t¡'¡ cabovercliano realçaria
a sua satisfação pe-o facto
dessa cooperação ser fru-
tuosa ,para ambos os lados
e se ter operado sempre na
base do entendimento ne-
cessário entre as Nações
clc Mundo de hoje. Pedro
Pi¡es acrescentou ainda
olre <essa cooperação não
pcder'á ntrnca pôr em perir
go â segurança do nosso
país e do processs de de-
i::rvoivÍn¡ento ern curso>.

<À nossa posição sobre a

rluestão da Madeira e dos
l{çores não é de hoje> -afirmou a certa altura o
Comandante Pedro Pires,
em resposta a um jcrrnalis-
ta. Continuando, diria que
<etra é de coerência com a
pcsição ¿nterior>, quando
foi interrogado sobre a po-
sição de Cabo Verde em re-
lação à inclependência de
MacLeii'a e Açores, questão
'Lrazioa à arena internacio-
na. por um discurso do
chefe de Estadcr da Líbia,
coronei rfuddafhi.

Esclarccenclo que a posi-

ção de um chefe de Estaclo
africano <não engaja a rpo-

sição nem da Organização
cla tlnid.ade Africana, nem
dos Estados mernbros>, Pe.
ciro Pires fundamentou a
posição de Cabo Verde:

<Depols de tr961, quando
se fundou a COI{CF (Con
ferência das Grganizações
l{acionalistas d.as Colónias
Fortuguesas), este rnovimen-
to agrupou representantes
de Cabo Verde e GuinêBis-
sau, de S. Torné e Frfncipe,
de Angola, de Moçarnbique,
e mesÍÌo da entäo chama-
da india Pcrtuguesa. A não
participaçãlo dos Açores e
Madeira r¡a CONCP parece,
-me evidente como uma po-
siçãs clara assumida nesse
ternpo. For isso dizcrnos
que a nossa posição é de

coerência com a anteriorr.
'a

A QUESTÃO
DAS CANÁRIAS

<No entanto, continuou o
Primeiro Ministro cabc¡ver.
diano, não se pode confun-
dlr a questão de Açores e
Madelra com a das Caná-
rias. São duas questões di-
ferentes, até porque em rel
lação a esta riùtlma, e>dste
uma recomendação da OUA"
para observaÇão e procura
de possível solução. Decla-
rou ainda que <quanto a
nós, pensamos que a ques-
tão das Canárias necessita
de um estudo a sérlo>, e
que, possivelrnente, depois
<ias diligências do Govemo
espanhol junto dos países
africanos, o assunto pode-
ria ser discutido na cimeira
de Kartum.

Fa.ando das relações de
Portugal com os jovens paí-
scs de expressão portugue-
sa, considerou que o encon-
tro de Bissau entre o pre-
sidenfe português Ramalho
Eanes e o presidente Neto,
cle Angola, foi um pas-
so extremamente positivo,
<,Fensamos até que Já é
tempo de pôr de lado cer
tas questões e desenvolver
uma verdadelra cooperação
entre Portugal e os palses

de expressãb portuguesar

- cieciarou Pedro Pires, pa.
ra afirmar um pouco mais
adiante que (cntretanto,
não pensamos ser possível a

existência, por agora, dessa
falada" <comunldade-luso-
afro-brasilelra. E, perem-
ptoriamente: <não defende-
Í¡os esse t¡po de comunl
dade, mas sim uma coope
ração privilegtada entr€
paísos ligados hlstórica e

cult¡.rral,rnente>.
Sobre a Unidade Qrrin{-

-Cabo Verde, Pedro Pires
declarou que não se pensa
nisso como uma proclama-
çäo de um momento, mas
sim como o fruto do tra-
balho cada vez mais intr:-
grado de vários anos. A
propósito, citou a reunião

- no mês de Agosto - da
Inter-governamental, gro,
com o Conselho da Unida-
de, coitstituem dois instru.
mentos da Unidade. Antes
de terminar, cr Comandante
Pedro Pires reafirmou a

"prudêhcia> do nosso Go
verno em relação à conclu-

.são de acordo de pesca, re-
cu¡sc, mais firme na nossa
f.raqueza, e anunciar para
dentro de dois anos o lan-
çamento de um plano glo-
bal de desenvolvimento do
país, tendo acrescentado
que se enccrntra em fase de
colheita de dados de infor-
rnações.

entrsdq d
ro
e Verde no FMI

qnunciqFed Pires
eqbo

Reafirrnando o clesejo cio jovem país de se lìbcrtar
rapicianeente do atraso económico e de outros males do
sub'd.esenvolvimento, o Primeiro Ministro, Comandante
Pedro Pires, declarou numa conferência de im,prensa
ciacla na Praia a vários jor"nalistas que <Cabo Verde fará
a sua erit!:ada, possiveXmente ainda este ano, no Flt{I
(Funclo illonetário Internacional), sena pressões e por
vontade própria".

na França onde contactou
com várias pessoas interes-
sadas em ajudar-nos e que
poderão dar-nos informa-
ções sobre a situagão dos
mercados mundiais. Final-

) mente, encontrou-se com o
¡ Ministro francês da Coø¡le-
r ração, para discutir os pro-

¡ biemas da cooperação en-
tre os dois países.

De regresso ao país, o ca-
marada Vasco Cabral este-

¡ ve alguns dias em Lisboa
londe cumpriu também um
I ptoeto-o de contactos bas-

Í tante vasto. Falou com os
r respc/nsáveis da Cetel sobre
i o recrutamento de técnicos

, contabilistas para o nosso
país, avistou-se com o Dr.
Mattos Parreira, com quem
discutiu pro,blernas ligados
à cooperação no domínio
económico e com os r€s-
ponsáveis dos Segurcrs Im-
pério e Ultramarina. Na al-
tura, abordaram o proble-
ma da criação da nossa
Cornpanhia de Seguros e

Social que, em
deverá ser inau-

gurada ern Janeircr ou em
Março de 1979.

Vasco Cabral teve ainda
oportunidade de se encon-
trar com o Director-Geral
do Turismo, que está inte.
rc'ssado em dar apoio na
formação de quadros, espe-
cialmente no sector da ho-
telaria. Atrém disso, teve ou-
trcs contactos, como por

com o dr. Mário
sobre problemas do

pesquerro.

!nternacional

Com o título em epígrafe, apresentamos hoje aos nos-

sos leito::es urn artigo cie Maria Joannidis, cla Ágencia

France Fresse (AFP) e pubticado pelo seinanário "Voz di
Povoo, na sua edição de 22 ae Juiho úitimo.

NeIe, a articulista faz uma análise da seca que afecta
a maioria cios países da zon:¿ cio S¿ihei da q u aL laz
parte Cabo Verde, ao mesmo tempc que se refere às me-
dicias tomadas pelos governos dos refericios paÍses, no
quadro <io CIi-SS (Comité Inter-Estados para a Luta con-
tra a Seca no Sahel), com vista a fazer face às calarnicla-

cies.

t

A secffi em Africq

"Se não se -úoûÌam rnedi-
das, correm o risco de mor-
rer, em conscquência da se-

ca no Sahcl, dcz vczes mais
gcnte do qtie o número de
rÌrorlos originados p e I a s
glrerras em Áfricao.

Este apelo alarmante, lan-
çaoo por Robert Galiey, mi-
nistro francôs da coopera-

ção, traduz uma realiclade
qr-re a opinião púbiica infe-
liz;lente tem tendôncia para
escluecer enquanto a cena
africana estiver ocupacia
por conflitos armados e di-
vergências ideológicas e

trairsforroada no canrpo de
baraiha das grandes potên-
ciars que é o que se tornou
o continente africano.

Hoje, sete milhões de pes-
so¿is, habiiantes da zcma do
Shael, estão de novo amea-

çacias cle fome, sejam elas
residentes na Gâmbia, Sene.

gal, lrlíger', Alto Volta, Cabo
Verde, Mauritânia, N[ali ou
Tchad.

Os países limÍtroies clesta
legiãre enconirarn-se igual-
mente em perigo - o Ga-
na, a lìcpública da Guiné,
a Guiné-Bissau, o norte da
Nigér'ia. hIa .A,frica do Leste,
na Eliópia, Eritreia e Somá-
iia, apareceram as primei-
ras pragas cujas hordas de-
vasi.c.cioras podem fazer
tanios estragos corno a se-
ce ou os furacões.

OBJECTIVOS DO CTLSS

Cs países sahelianos en]
coritram-se agrupados, des-
de 1973, no Comité Ir¡
ter-Estados para a Lula
coi.-rtra a Seca no Sahel
(CILSS), após as cala-rnicla-
cles sofridas de 1972/74 e
que provocaram a morte

de mais de cem mil pes-
soas e de seis miihões de
animais.

O oirjectivo do CILSS
c:c¡nsiste ern atingir a auto-
-suficiêucia aiimentar até
ao finr do século, através
<ie medidas a médio e a
longo prazo para evitar o
cicio infernal do apelo às
ajudas de urgência de cada
vez que as calanridades na-
turais - bai:ia sensível da
pltr',iisiosidade, associada a
urna mâ repartição das
chuvas, como acontece ac-
tualmente, e na maioria
cìas vezes - assolam os
paises membros,

f)av,'da Jawara, Chefe de
Estado da Gâmbia, que pre.
side o Comité fnter-Esta-
cios, de passagem pcir Pa.
rir;. recentemente, avaliou
o custo da primeira parte
do programa de desenvol-
vinrento do Sahel até 1982
ern pelo menos três biliões
de dólares. Esse programa
fc,i elaborado pelo <Clube
clo Sbhel> criado em 1976
e que agrui)a os membros
do CILSS, a maioria dos
estados Tlaentais. várias
organrzaçoes tnternacronats
e alguns países produtores
cle petróleo.

O programa chamado de

<primeira geração>, adopta-
do em 1977 compreendè
nrais de 500 projectos em

diferentes níveis.

O presidente gambiancr,
que efectuou uma viagem a
diversas capitais ocidentais,
revelou que 25 a 30 por
ccnto do programa foi acei-
tc pelos países doadores,
q'.le se coirprometeram a
fornecer os fundos necessá-
rois e se mostraram opti-
mistas quanto à sua conti-
nuação.

Os projectcrs dizem res-
peito essencialmente ao me-
lhoramento das culturas,
prcltecção de cul¡uras, rear-
bcrização - que permitírá
iutar contra a desertifica-
ç1o - pesca, criação de
g'ldo, formação de agróno-
nìos e estudos para instala-
ção de grandes barragens,
permitindo um aumento
serrsível das superfícies cul-
tivadas.

A seca, que em 1977 loi
tãr-¡ clura comc, a dos pri-
meiros anos da década de
sett:nta, provocou baixas da
produção alimentar nos paÍ-
ses da região. O déficit dos
cereais neste anc, foi ava-
liado em 700 mil toneladas

e ignora-se, por enquanto,
se o ciclo se manterá.

Jawara indicou que esse
déficit já se encontra co-
berto em cerca de 70 por
cento - 550 mil toneladas
foram já postas à disposi-
ção dos países sahelianos e
400 mil toneladas já chega.
ram aos portos africanos:
Mas o problema dos trans-
portes, principaimente nos
países do interior ou que
constituem enclave, retar-
da bastante o enchimento
clas mercadorias.

Os países mais tocados
pela seca deste ano são Ca.
bo Verde e Gâmbia, segui-
clos da Mauritânia e do Se.
ncgal. Alguns Estados do
Sahel têm conseguido cor
brir o seu déficit alimen-
tar através de ajudas inter-
nacionais Mauritânia,
(onde entretanto a mcrrtali-
dade infantil é muito eleva-
da)eSenegal-enquanto
qLrr: outros ainda só conset
guiram um terço ou lnetâ-
de.

Entre os últimos, o Ma-
li, c, Níger e o Tchad são
afectados particularmente
pela sua posição geográfica
interior.

(Condnua na págtn¡ E)
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Desponto

LUANDA-Aequipami-
litar (l.o de Agosto", das
FAPLA, conquistou c¡ 'lot
neio Quadrangular Interna-
ci<¡nal cle ¡urcool organÉa-
do pelo UODENM (uormté
Desportivo Nac^onal Mili-
tar) para assrnalar a Pas-
sagem do IV aniversário da
Proclamagio das FAPLA
(Forças Armadas Populares
farilibertação cie enþoh),
ao vencer na passada terça-
-feira, na final, a sua con-
génere AGDR (Army cf Ger-
many Democrácic Republic)
da RDA, por 3-1.

No outro encontro da
tarde, que se desenrolou
no mesmo Estádio, oOs Co-
gueiros', a equipa militar
da Zàmbia ciassiticou-se na
terceira posição ao derrotar
a nossa formação militar

- FARP - por f2.
Na jcrrnada inaugural, o

r1.' de Agostor venceu as
FARP pela €xpr€ssrVâ Ílâr-
ca de 4-1, e a turma da
RDA derroiou a formação
zambiana por 4-2. O únicc¡
resultado positivo da Cara-
vana farpense nos encon-
tros já realizados foi a vi-
tória da equipa de basque-
tebol "leminino, arrancada
na noite do passado dia
31, no Pavilhão da cidadela,
frente ao Misto de Luanda,
pela marca de 31-18,

Portanto, os nossos Para-
bens àquela formação Pela
maneira como soubera não
só retribuir os esforços de-
senvolvidos pelos resPonsá-
veis do seu clube ¡¡o s€R-
tido desta poder integrar a
caravana, mas também Por
ter sabido erguer bem al¿o
o nome do nosso PaÍs no
domlnio da modalidade que
oraLica. sem contudo des'
ôre"a.' as potencialidades
iutebc,lísti"ui dos jogado-
res da turma militar. Aliás,
eles tiveram em tlndas as
partidas, dois grandes, ad-
versários a relva e exPeri-
encia dos seus contrários.

Seeundo as crónicas do
oJornãt de Angolar, s cEs-
tádiq dos Coqr'leiroso aPre-
sentou no encontro da fi-
nal, urn aspecto totalmente
diferente do verificado na
primeira jornada: as bar:-
õadas estavam .a transbor-
dar de entusiastas e até os
dciis (peões> se apresenta-
ram completamente cheios.
Na tribunã do velho Está-
dio, vários dirigentes do

"1.o

o
ffÐ FARP,

Futebol no lV on¡versório dos FAPLA

de Agosfo'n cffinquËstou
torneio intermfficionffifi

38-Misto de Lusndo, TB mo hcsqueÈebofl $eminins

Partido e do Governo, bem
comc, os das Forças Arma-
das, estiveram a presenciar
o encontro.

As equipas intervenientes,
<1.' de Agoston e RDA, evi-
denciaram uma boa quali-
dade técnica e ainda uma
boa capacidade física. Nos
primeiros minutos, a equiPa
da Alemanha manteve-se
toda nc¡ ataque, enquanto o
seu adversário não conse-
guia acertar o seu jogo.

Porém, quando os ango-
lanos assentaram ci jogo,
viu-se no terreno um verda-
deiro equilíbrio entre as
duas equipas. O intervalo
chegou coln os angoÌanos a
gairharem por 2-1.

Na segunda parte do en-
contro, a turma alemá ten-
tou a todo o custo empa.-
tar a partida, mas encon-
trou na defensiva adversá-
ria uma forte barreira para
as suas pretenções.

Quando faitavam pouccrs
minutos para terminar o
encontro, Ndunguidi fixou
a contagem em 3-1.

ZÄMBIA,5 - FARP,2
NUM JOGO DE FRACO
NIVEL

I
A equipa das Forças Ar-

rnadas zambianas venceu
folgadamente a nossa for-
maçácr militar - FARP -por 5-2, com 3-1 ao fim dos
púmeiros quarenta e cinco
minutos. Este encontro foi
o primeiro gue se disputøu
na tarde da final.

Por aquiio que estas duas
equipas fizeram na primei-
ra jor¡rada, aguardava-se
um dispique equilibrado e
bem jogado, pois que, com
mais dois dias de ambien-
tação e aclimataçãcr, ambas
podiam ter rendido máis.
Segundo o "Jornal de An-
gola>, esta partida foi de-
cepcionante. Não se sabe
a.té que pcnto o desgaste
provocado pelo jogo que
cada urna das turmas rea-
lizou na tarde do passado
dia 30 terá inferiorizado os
comporientes de ambos os
conjuntos.

DOTS GOLOS
EM SETE MINUTOS

A equipa zambiana prcl
curou cedo resolver a con-
tenda a seu favor, todavia
não esperava obter a coî-
fortável vantagem de 24
logo no início c1a Particla.

Para esta situação, muito
cr-¡irtribuiu a nossa forma-
ção mrlitar, que actuou ì:as-
tante mal, nao conscguincto
acei:tar na marcaçáo ao act-
versário sem qLre, coniudo,
este estivesse zr jogar- bem.
Pelo contrário, rimitava-se
a jogar o suficrente para as
nccessidades clo jogo.

Continuando a beneficiar
do desacerts farpense, os
zanrbianos voliaram a mar-
car antes do fim da prirnei-
ra meia hora cie jogo. O pri-
meiro tento cias FARP foi
apontado um pouco antes
do terrno da primeira par-
te. Foi um golo espcctacu-
lar tendo surgido na se-
quência de uma boa jogada
de ataque, ciepois de se ter
desper,Ciçado várias oca-
siões soberanas de marcar.

A segunda parte ainda
conseguiu ser mais decep-
cionante do que a prirneira.
Marcaram-se mais três ten-
tos: um para as FARP e
clois para os zambianos.
P¿rra além dos golos, que
são sempre goios e fazem
vibrar seja que público fôr,
ci jogo não teve muitos ou-
tros moiivos de interesse,
talvez porque ambas as
equipas, ca,pacitandc-se de
que. era um jogo sem moti-
vação, não se esforçara¡n.
A arbitragem conseguiu ser'
meihor que o espectáculo
proporcionado por estas
duas equipas.

<(t.'f,)E AGOSTO", 4
trA,RF, 1

EXrBiçÃO SUPERIOR
DAS FAPLA

O primeiro encontro dJ
jornada foi disputado entre
as equipas do <<1.o de Agcrs-
to> e das FARP. Milhares de
espectadores presenciaram
no <Estádio dos Coqueiroso
este encontro inaugural,
cuio resultado final foi de
+1, favorável à formação
agolana.

O desafio não foi de gran-
de nível técnico, <rem se de-
senrolou em. grande veloci-
dade. Isto deveu-se ao aca-
nhamento que a turma vi-
sitante denunciava, fazendo
um jogo de certo modo
complicativo e falhando de-
sastradamente os remates
finais.

Na equipa angolana nc-
tou-se uma grande dificul-
clade dos médios servirem
convenientemente os ata-
cantes, compiicanCo derna-

siado jogadas de fácil exe-
cuÇ,13. /^ sua cl':fensiva não
eslelie à aitura das solici-
tações que thes erar¡r feitas,
pois qi',e os atacantcs aci-
veisó¡ios conseguiain cluase
SCì:ìl'ilre PasSAr o CercO que
os defeirscres angolanos
pretendiam criar. Aliás, foi
por falla -de segurança na
aeicsa que a tur.irra larPen-
Se rì^larcou 9 Seu Ponio de
i;r-inra, mas 3á rrcrnt¡s falar
clele e dos outros.

L:,4.iI1' DESI'ERIDIçÄ
UJVI GOILÛ NO IIdINIUTO
I}JTCTAL

O jogo iniciou-se numi
toada rápida, conì ¿ì equiPa
cias FAITP ao ataque e a
empurar o seu adversário
parã dentro da sua grande
área. Abú, no primeiro mi-
nuto, depois de Passar Por
vái'ios adversários ievqu a
bcla- até à linha de fundo,
e aí fez um cruzamento que
pocleria ser o primeiro golo
da partida, caso os seus
comÞanheiros não se tives-
sern prccipitado, Pois a ba-
liz¿ encontrava-se desguar-
nccida com a saída do
guardião Ângelo.

Esta foi a primeira oPor-
tunidade fiagrante que os
atacantes farpenses desPeF
diçaram. iúinutos depois, a
cquipa das FARP voitou a
desfrutar de outra oportu-
nidade de a.l¡rir o activo,
ernl.crra coirì ntenos proba-
bilidades de cntrar, Pois
que o guardião cstava bem
coiocado entre os Postes.

Depois de todas estas
perdidas, o <I.o ile Agostoo
fentou assenhorear-se do
jogo, imprimindo bastante
ãiñamismc ao ataque. À4al
servicìos peia linha média,
Ndunguidi, Barros e Lu-
vainbõ, tentavari, cacia qual
por si, passar entre a de-
fensiva adversária e mar-
car o golo.

Neste aspecto, Ndunguicli
foi o jogador mais a.ctivo
no ataque da turma da ca-
sa. Sempre que ficava na
posse da boia, criava situa-
ções de perigc para os cle-
fensores das FARP,
a maior parte dos quais
conseguia l'-rclibriar. Aos 10
minutos, este jogadcr, cle-
pois passar por alguns ad-
versários foi rasteirado
dentro da grande ârea,

quanclo se pi'epal:ava para
ia:le¡ o remaie, ante a pas-
srviciadc do árbitro que
i-iacia assin¿¡lou.

Àcs 19 ;nin., Barros, iso-
hcio crn frente ao guarda-
-r'cLrcs, r1ãc cìcirou cs'capar
a op..lrtunidade e inaugurou
o rr.a¡caclcr. Dois minutos
c;rpo'is, a eqriipa arrgolana
clevou a contagem para
2-t, com um goio de Sabi-
nci, obtido clepcis de um
giande falhanço de Nclun-
gui.di. A tlrrina militar de
Angcla continurou, nos mi-
n'-rtos scgriintes, a cria::
siir:ações cte apuro à cieicn-
siva farpense, onde Cláuciio
sobiessaiu pela cahna e se-
g.li'i.;ìça coin clric ac[riava.
() r'esuitado não sofreu al-
ter'ação até ao termo do
primeiro tempo.

No leatamcnto do en-
conLlo, a eqlupa cÌas FAI{P,
apluscn[oli sc com mais vi-
B0r, iazcnclo joagdas <ie
r.rorn nivei técnico que, no
cntanio nà<-¡ clam cicviaa-
mentc finalizacias. ()s nos-
sos mititarcs conseguiarn
trazer a bota cLesde <¡ seu
guiricla.r'eies anó à baliza
conti-ária, sem que Ìhes
coriasscrn o passo, tnas pe-
cavam no remate final.
Por seu lado, o ol,' de Àgos-
to> pcssuia maior determi-
naçäo no SeLr ataque, ten-
do, porém, despercliçado
várias oportunictades que
os scus atacantcs criararn.

Aos i5 min., Ìrldunguicli,
eni t¿rbeiiÌil:ra com Barros,
aumentou a contagem para
3-1t, coirr uin goÌ9 que des-
per[ou aincia rnais a aten-
ção para o guarda-redes Fi-
clciiis, qi-re rnanifestou pou-
ca segur:ança. Aiiás, foi de-
pois substituído por Ka¡até,
que tami¡étrr rnaniLestou
insegurança. Aos 30 min.,
i\'Iaicus lnarcou o últirno
tento da equipa angolana.
O úníco tento das FARP
foi apontado aos 33 rnin.
pcrr zibulay, numa jogada
em que fintou vários ad-
versárìos, batendo seguida-
mentc o guardião Ângelo,
que se encontrava mal co-
locacio nc teri'eno.

EQUIPA ÐE
BÁ5{¡TJETEBOL
FEMTNINO D.A,S FATTT" 31
MISTO DE L{JANÞA, 1B

Perante milhares de as-
sistentes a equipa fcmini-

na de basclnetcbol das F.A.
R.P., venceu o encontro da-
quela modaliciade clisputa-
qo na noi'ie clo passado dia
31, no,Pavilhão da Cidadela,
frente ao ivlisto cie Luanda
peìa marca de 31-i8.

O enscontro, inseriu-se
nos festejos cia comemora-
ção do IV Aniversário da
Proclamação das FilfLA. a
vitória da cquipa visr¡anre
prerniou a supt'cmacia clas
rlossas jogacioras verifica-
da ciuranre o encontro. L)
iìlrs¿o de I-urancia iniciou
¡iiuiio bem o encontro,
coin calma c com a ponta-
ria afinacta. N9 entanto, o
jogo estava a desenrolar-se
[iuito lcntamente, com as
cìua.s equipas a fazerem ba-
tiincntos excessivos, Aos 6
nrin., arabas as equipas se
encontravam empatadas a
quairo pontos, ve¡ificandc/-
-se a partir clessa altura
urna superulacia crescente
da forrnaçüo guineense. Þ-or-
t<:mente apoiada em Tina,
as farpenses foram-se dis-
tanciaud.o no resuLtaclo, an-
te a apatia das atletas dc¡
Vlisto, qure indivicluaimeu-
te estavam mal e coiectrva_
mente pior.

Ao contrário das angola-
nas, quc se apresenlaram
cc/mpletamente desarticula-
das e sem prcparaçiio fisi-
ca, a .[o;.'rnaçäo c;as ir.¡itti,,
colcctrvamente, deu um
bom espectáculo, que agra-
clou aos milhares de assis-
teDtes que se deslocaram
ao Pavilhão da Cidadela.
Tina, foi a melhor jogadora
em campo. Ela soube con-
duzir as suas companheiras
para a vitória, que não se
apresentou difÍcil, isto de-
vido à boa preparação físi-
ca das nossas atletas.

Assim, quando se esgota-
ranr os primeiros 20 minu-
tos, o marcador registou
o resultado de 2A-Ll,"a f.a-
vor da turma visitante.

No tempo complementar,
verificou-se a consolidação
do. resultado por parte das
gurneenses e, por outro la.-
do, as tentativas das atle-
tas angolanas na esperan-
ça de irnpedir o aumento
da vantagem. Tal não acon-
teccu, apesar do Misto pos-
suir jogadoras com mâior
estatura física. No final do
enccntro o resultado foi de
Jt-18. q premiar a equipa
das FARP.

Nô Pin tcha
Trisse¡n¡nário do Comissarisdo de Informaçpo e

Turismo - Sai às terças, qrrinas e sábados.
Serviço Informativo das Agências: AFP, APS' TASS.

ANOP, Prensa Latina, APN e Nove China.
Redacção, Administração e Oficinas-- Avenida do

grasil - Telef.: Redacção 3713/3728 - Adminis'
tracão e Publicidade, 3726.

Assinätura - (Via Àérea) GuinåBis¡au e Cabo
Ve¡de:

Um ano .. 700,00 P.G.
Seis meses 450,00 P.G.

Asclnatura (Vta Aérea) Afi'lca, Europa e
Afnérlc¿:

Urn ano ,. 800'00 P.G'
Seis meses 550,00 P.G.

Caira Postal, l5¡l 
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BISSAU'GUINÉ'-BISSÀU

Farmaciaq

I{OJE -Far¡nácia 
Moderna)> - Rua i2 cle Setem-

brct telefone 2702

Ai\.tANHÃ - "Farmácia Central> - Rua Vitorino
Costa, telefone 2453

Cinen-,4

I{OJE - }fatiné - oFogo na Pladaria" M/13 anos
às 18,30.

lr:le icnps

,Hospital <Slmão Mendes" - 2888/2867.
B<¡mbeiros Voluntários - 2222.
POLfCIA; l.' Esquadra 3888-2.' Esquadra-3¡144.
TiORREIOS; - Informação 2ó00 - Radioditusão N*
cionai 2430 - Aeroporto /4 - TAP 3991/3 -LIA1004 - At:roflot 2707 - A.ir Argelie fnsn.
Chegadas e partidas de navios -ZqT45.
COMPANHIA DE ELECTRICIDADE E ÁGUAS

Gabinete do Directr¡r e Serviços Administrativos -Telefonc 2411;
Ênne 2414 (7 à lh).

Brigada cla ¡\ssistência aos Consurnidores - Tele
fc¡ne 2414 (7 à lh).

HOJE - Soiré - oUma Noite na Ó$ra" M/18 anos
às 20,45.

FádB a
rNô PINTCIIÀ' Terça-feira, 8 de Agosto dþ 1978
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Discussõo
}IOUAKCHOTT 6 _ A

prcsença do exército mar-
roquino na Mauritânia este-
ve no centro da reunião sur-
presa do Altq Comité Mili--
tar da Defesa marroco-mau-
ritaniano, realizada no sá-
b¿rco em lrlouakchott, sob a
presidência do coronel Mus-
tapha Ould Mohámed Sa-
Ieck, chefe do "Cor¡ité Mi-
litar de Recuperação Na-
cionalu (CMRN).

O Alto Co¡nité discutiu
nomeadamente, a .eventual
rerirada das. unidades mar-
roquinas (cerca de ó00 hc-
mens) estacionadas, desde
Janeiro último, em Akjaut,
a 250 quilómetros a Norte
de Nouakchott,.indicou.se,
no domingo, de fonte infor-
mada.

O envio de tropas mar-
roquinas ,para Akjout ti-
nha sido pedido pelo presi-
dente deposto, Moktar Ould
Daddah, para reforçar a

informada, não foi confir-
mada nc domingo.

Entretanto, em Ärgel, um
comunicado do mrnistério
da Defesa Saharaoui, dava
conta no domingo, vários
recontros registado nos fi-
nais do mês anterior e prin-
cípios de Agosto" entre a
ALPS (Exército de Liberra-
çã- Popular Saharaoui)-e
as FAR (Forças Armadas
Reais Marroquinas) râs r€-
giões de Assa e Abattih, no
Sahara Ocidental.

Segundo 9 comunicado, a5
forças armadas da Polisá-
rio atacaram os postos mar-
rcquinos de Seira e Ras-El
Khanfra e armaram uma
emboscada em - Dar - El-
Gardaoui às FAR. O comu-
nicado indica que as tropas
marroquinas sofreram vá-
rios mortos e feridos. Uma
dezena de fuzis e várias
caixas de mugições foramrecuperadas pelas forças
sanaraouis, precisa o cc-
municado.

gananclososr,
Lançando um apelo à vi-

gilância, Sekou Touré sub.
linhou que um eEstado
prcgresslsta ou revoluclonâ
rlo pode. ser utlllzado, se
não horrver forte vtgüâncla
para flns pessoals, egofstas
e crirtüûosos). O reøtório
dc¡ Comité Central ao ll."
Congresse é radiodifundido
para os militantes dcr pDG
desde 18, de Junho rlltimo,
dois capítulos por semana.
(FP)

nossos amigos tomadas de
posições firmes e exempla-
resD.

O Primeirc-Ministro da
Jamahiriya Líbia declarou
gue <a presença dos sionis-
tas-racistas na Palestina
ocupada é um fenóm€no cc-
lonial resultante da segun-
da guerra mundial, como no
Zimbabwé, na ^Á.frica do
Sul e na Namíbia¡. - (FP)

Moçombique

Grupos de
vigilôncio
conlfo
sqbotodores

MAPUTO - Mais de qui-
nhentos grupos de vigilân-
cla forarn crlados na pro-
víncia do Maputo a fim de
(detectar e neutralizar com
a má:dma eficácia os agen-
tes do tnimtgo infiltrados>,
anunclo. u no sábado um c(Þ
munlcado do Serviço.Naclo.
nal de, Segurança Popular
(SNASP).

. Estes grupos de vigilân-
cla, crlados por um decreto
do mês de Dezembro de
1977, são abertos a todos os
cidaöcrs, qualquer que te-
nha sido o seu passado na
época colonial, com a con-
dição da sua candidatura
ser aprovada pelas assem-
bleias gerais dos bairrca.

Os c¡bservadores subli-
nham que o anúncio da for.
mação destes grupos de vi-
gilância surge após o mais
rmportante atentado come-
tidc¡ no Maputcr, quando
uma bomba explodiu num
café, provocando cerca de
50 feridos.

Entretanto, o Comité Cen-
t¡al da F'rente de Libertaçãcr
de _.Mogambique (Frelinío),
realizou ontem uma reunião
para estudar um projecto
de revisão da Constituição,
sonbe-se nc, domingo, de
fonte bem informada.

Este projecto de revisão
da Constituição deverá ser
igualme¡-rte debatida Dâ S€-
gunda sessão da Assembleia
Nacional Popular, órgão le
$slatrvo suPremo, que co-
meçará dentro de alguns
dias na capital moçambi-
caqa.

A sessão de ontem do Co-
mité Central da Frelimo,
terá sido a quarta depcris
do III Congresso da .Freli-
mo, realizado em Fevereiro
de 1977, e que transformou
o movimento de libertaçãc/
em partido marxista-leni-
nista.

O Instituto Nacional de
Cinema realizou um filme
s<¡bre as eleições parlamen-
tares em Moçambique, evo-
cando a imensidade do tra-
balhcr levado a cabo pela
Frelimo no decurso da cam-
panha eleitoral. O filme
mo-stra o entusiasmo com
que os operários e campo-
neses participaram neste
acc,ntecimento importante
na vida de Moçambique. O
<NotÍciasr subrinha qúe esta
pelicula é um documento
polTtico de grande valor.
(Tass, FP)

gularmente desempenha
urn papel lmportante no
clesenvolvi¡nento de dc-.enças prrlinonares e
oclusões crónlcas, e
constltui um grave pe-
rrgo para as pessoas
que Já tenham tldo pro.
blemas coronáriasr.-

SÞgundo o relatório,
testes demonstraram
que os fumadores des-
troem as bactérias dos
seus pulmões, tornando-
-se. assim mais sensíveis
às infecções. Por outrcr
lado, constata-se nos
grandes fumadores uma
aceleração do depósito
de colesterol no sangue.

ZIMBABWÉ: B.4LANÇO
DAS OPERAçÕES DO ZrPA

MAPUTOT-Osguerri-
lheiros da Frente Patriótica
do Zimbabwé mataram ó15
soldados do regime ilegal
de Ian Smith, entre os m€-
ses de Abril e Junho deste
ano, afirmou um comunica-
do da frenre publicado na
capital moçambicana. A
comunicado acrescentou
que, durante este período,
a- Frents Patriótica lançou
90 ataques contra campos
inimigos, ó3. emboscadas, e
efectuou 36 acções de sabç
lagem. Abateu também
cinco aviões de guerra e
destruiu duas pontes. (FP)

cxtracção de cobre da S¡-
m,ma (Sociedade de Minas
da Mauritânia-.

A Mauritânia decidira, a
31 de Maio, interremper a
exploração, deficitária, do
seu cobre e o despedimento
dos trabalhadores da Sorni-
ma. A partir de então, a
manutenção das tropas mar-
roquinas em Akjoujt deixou
de ter justificação, subl-
nhou-ss em Nouakchot;.

fgnoram-se, contudo, os
resultadoS das conversa-
ções do Alto Comité - as
primeiras desde o golpe de
Estado de 10 de Julho -que prosseguiram durante
todo o dia de sábadq, na
presidência da República.
-Desde o inÍcio do confli-

to do Sahara, Marrocos en-
viou cerca de dez mit hc-
mens para a Mauritânia.
As unidades estão essencial-
Ílente concentradas nas ci-
dades ou nas localidades do

Bir Mogherein, Ain Ben Ti-
li), nos centros económicos
e esiratégicos importantes
(Nouadhibou, Zouerate
.Atar, Akjout), e ao longo da
via férrea (ó50 quilómetros)
pela qual é evacuado o mi-
nério de ferrq exiraído em
Zouerate para e porto cos-
teiro de Nouadhibou.

O Alto Comité Milirar da
Defesa mauocc¡Lmauritania-
no foi criado em Maio de
1977 para coordenar a acção
dos dois exércitos na sua
luta contra a Frente Poli-
sário. Ele reun€-se alterna-
da' e periodicamente em
Marrocos ou na Mauritânia.

A delegação marroquina,
que participou no sábado
na reunião de Nouakchoft,
era composta de seis ofi-
ciais. A presença no seu
seio do corone!-major Dli-
mi homem de confiança dorei Hassan-Il, anunciada
uma primeira vez de fonte

do presenço m¡litor mqrroquinq

protecção do centro de extremc;-norte do país Dakla,

ADDISABEBA5-AAs-
soc^ação Pan-etÍope dos.
Camponeses lançou no sá-
bado um apelo aos traba-
lliadores agrícolas e a todas
as forças progressistas para
contribuirenr para o desen-
volvimento da produção
agrícola. O decreto sobre
a reforma agrâna, procla-
mado pela revolução, e a
criaçãe de assciaÇões cam-
ponesas tornaram-se uma
força motriz da educação
política das massas popu-
lares e rnarcaram o in¡õiòdas reformas sociais e
eeonómicas no campo etfc-
p_e, afirmou a delegação.
(lass)

EGIPTO: NOVO PARTIDO
DE SADATE

CAIROó-Onovopartido
que o presidente egípcio
Anouar El-Sadate vai pre-
sidir será chamado uPaiti-
dr, Nacional Democrata>,
declarou no domingo Fikri
Makam Edeida, secrerário
-3eral do corpo ccrnstituinté
do partido: Ebeida precisou
por outro lado que a ausê4-
cia da palavra usocial'smot
no nome do partido não
oueria dizer que este renun-
cie ac socialismo. - (FP)

NEGOCIAçÕES
SINO.JAPONESAS

ETIÓPIA: APELO DOS
CAMPONESES

PEQUIMó-O ministro
japonês dos Negócios Es-
t_rangeiros, Sunao Sunoda,
d-eve chegar hoje à capital
chinesa para a última -fase

das negociações sobre a
conclusão do tratado de
paz sino-ja'ponês, anunciou
a embaixada do Japão em
Pequim. O ministro-chinês
_dos Negócios Estrangeiros
Huan Hua, respondeu antq
ontem a um csnvite oficial
japonês neste sentido, indi-
cando que uaieitava rcom
prazer a visita de Sunoda
a partir de 8 de Agosto>.
Sunoda, dirige uma delega-,
ção de 12 membros- - (Fp)

CHINA: DESCOtsERTA
HISTÓRICÀ

HONGKONG-Olugar
de u¡ha cidade de 3 mil
anos de idade foi descober-
to na prøvÍncia oriental
chinesa de Shanting. Tra-
ta-se da antiga cidade de
Hufu, situada entre os rios
Szu e Yi, no actr¡al distr^to
de Chufu. As ruínas da
maior parte das muralhas
estão em born estado, assim
como a estacaria. Vários
objectos de ar-esanato em
bronze foram também des-
cobertos, em 'cinco 

cemité-
rios e 120 túmulos. A maior
parte per¿ence à dinastia
Cho (11.' século antes de
Cristo). - (FP)

Sekou Touré denunciq corrupçõo
o Portido-Estqdo'no dseto

-DAKAR ó-Ahmed Sþkcru
Toure presidente da Repú-
bhca da Guiné, criticou
vivamente oi oresponsáveis
pequeneburguesesr do Par-
ticlo Democrático da Guiné
(PDG). I-endo na rádio Co-
nakry, captada em Dakar,
uma parte do .relatóricr do
Comité Central do.pDG que
ser:á apresentado em Setem-
bro ao 11." Congresso .deste
partido, o presidehte Sekou
Totiré acusøu esies respon-
sáveis de praticarem; em

detrimento do Estado, ¡.rou-
bos, desfalques, e trapaç:as
de toda a espécler.

O secretáriogeral do
PDG exortou os militantes
do partido a combater es-
tes actos e os seus autcrres.

Algirns responsáveis, ex-
plicou Sekou Touré, <fin-
gerrr ser mllltantes do par-
tido só êm palavfasr maS,
at¡:avés dos séus actos,
(comprometem por tttil 9
uma astúclas os €idtos da
revolução nos sectones qne

lhes são conf,ladosr.
O chefe de Estado guine-

ense declarcru eue r¿lgs¡g
agèntes da contra-revolu-
ção, omitem receitas, exa-
geram as despesas, e recu_
Sâ[r-se a inscrever as dívi_
das nas actas do orçamen-
to. Sekou Touré acusou es-
tes mesmc/s responsáveis de
desviarem créditos conce-
didos no quadro da coope-
ração internacional que, se_
guhdo afirmou, rvolatlll
Zârfi.s€ sob a gestão destes

t\

O Enconlro sino-vietnomilo
- HANOf 7 - Uma delegação governamental chinesa

cjigf¡ qda por Zhong xi-oó"eï i.ið..ñri"i riö' a.s Neeóciostsstrângeiros da RPC, chegou a-Hanói pa.a ãiscuiir ãiquestões relativ,as a p.essoas .de nacioiral,aa¿e- ctrineiã
residentes no Vietnam. As.conversaçoes, ããnioimt; ã:tabelecido enire as duas partes, começarão h.É;;""*
ciou a agência viernami¿á ¿e i'ntorma'cão.-(i;$j -^-'

O Colheitq de cono nq RpA
LÙANDA 7 - A, recolha da cana-dc-açucar já come.

çol¡ egr. Angola. Este ano, o, início da épocä ¿as äolheiiäs
cornclclru coJll o 4...aniversário das Força5 Armadas pc.
pJ]Tï cla Lrberração. Em ho4ra a esta data, os tiaba=lnaqores eng-aJaraltt-se a trabalhar mais intensamente.

- 
u_s- membros do Bureau político dc MplA-partido doTrabalho, os responsáveis ao pãrtiáo Ë äs memuros dogoverno participaram nos tiabalhos do-primeiiõ-aii.

(Tass)

¡ Acidente no Tqnzônio
DAR-ES-SALAM 7 - O ministro ¿anzaniano da Infor-

ryação e da Radiodifusão, Isaac Sepètun f,cou feiião, no
{om!ngo, num aciden.e áe viaçãó ã*=d;um meníbio
9:.^9nt::^ -Central do partidð--gõuõ.r,="*"r,tal, RauajüIwanl, encontrou a morte, SO,ube-Se ontem em Dar-X_
-Salam.
. Sefs pesscras, entre as i¡uais o ministro, sofreram fe_nmentos, mas o seu eqtado de saúde, afirmou-se, nãoinspira inquietação. (Fp)

0 Atlos histórico de Africq
. LAGOS,.7 - Os especialistas da Universidade deLagos estudam a redacção .de um ¡,ttas trisr¿ricã ¿ã
fjï1l ,9"1 deve reflecrir 

_ös principuG àËåi-¿e"i*;i;;, ã;anugurcade aos nossos d.ias. (Tass)

Visita do Secretãrio-Geral
Líbio ãt China

P:ARIS - O comandante
Abdessalam Jalloud, mem-
bro do secrêtariado-geral do
Congresso Popular LÍbio,
lamentou no sábacio em Pel
quim <o apoio dado pela
Chrna à viagem de Saãtte
a Jerusalém), anunciøu an-
teontem a agência líbic¡ de
informação 

"JANAD.
Segundo um telegrama

da capital chinesa, a agên-
cia acrescentou que o co.
mandante Jalloud se decla-
rou (persuadido de que a
China modificará a suã ati-
tude a respeitcr das tentati-
vas isoladas e estéreis do
presidente egípcio>.

Durante uma recepção
dada em sua honra pelo vi-

ïi,iJ'ffäs-ï,i#:'j""r""Ïf ffd
gsverno lÍbio desejou que

"o diferendo.da China com
um certo Estado não in.
fluencie a atitude chinesa
para com as causas árabesu.
, "Esperamos que, depois
do-povo chinês se ter liber-
tadcr continue a apoiar os po-
vos em luta pela sua liber-
taç49,'-, disse Jalloud, que
sublinhou eu€ r¿ responsa-
bilidade pela libertacão da
nação árabe do colonialis-
mo e da reacção só compe-
te aos árabes. <Todavia,
acrescentcrr¡, esperamos dos

0¡ malefícios do tabaco
CHICACO - O cigar-

ro contribui efectiva-
mente para c,s perigos
cle cancro no pulmão e
de ataques cardÍacos, e
a nicotina pode causar
úlceras no estômago,
afirma um estudo pa-
tr<¡cinado pela Assccia-
gõo Médica americana e
publicado em Chicago
(IIlinois).

Realizado ao longo de
14 anos, este es-tudo,
que custou 15 milhões
de dólares e cuios re-
sultados se encóntram
consignados num rela-tório de 3ó0 páginas,
conclui que (fumar re-

lerça-felra, E de Agosto dê l9?E rl{ô PINTCHA¡
n¡¡br ?
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Nqmíbia: representqnte do ONU
aaainlclou contqctos
com os ocupontes sut-ofriconos

Morreu o
Poulo Vl
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Pqlestrq sobre
õo clvil

Contlnuaçdo da 1.' página)

nas dois interregnos: os pe-
¡lodos em que ocupou a
nunciatura de Varsóvia e,
mais tarde, o arcebispado
de MiIão" num total de oito

q ovroç

WINDHOEK ? - Marti
Ahtisaari, representa¡rte es-
pecial da ONU, teve ontem
de manhã a sua primeira
conversação o responsável
máximo das forças de ocu-
Þaçäo sul-africana ha Na-
mibia, o administrador-geral
Marthinus Steyn.

Este deçta¡ou no final do
eùcgntro que debatoram a

çuestáo do estabeleci¡rento
dâó listas eleitorais, mas
que o problema do porto
da baía Walvis não foi abqr-
dado. Steyn afirmou ainda
que og seus colaboradores
e o grqta de transição das
Nagões üùtdas formarão
coú¡issõés 'tirisias onde se-
rão discr¡tidqs os diferentes
problemas €ûr sr.lsp€DSo, âs-
s¡rn corno os detalhes das
posições.ocidentais sobre o
regurampûto da questão da
NamÍbia.

Milhares de pessoas aco-
lberam o representante es-
pecial da ONU para a Na-
mlbia, à sua chegada, an-
teontern , de manhã a Win-
dhoek Os 'partidários da
Swapo, vindcs de vários
regiÕes do pafs, reuniram-
-se efn vários ponto5 do
percuns€t, transpor"ando
cartazes em que se podia
ler: rAgora os raclstas de-
vem partirr ou ainda, "Re-gnessa breyemente Sam
Nulomar.

O quaræl-geral sul-africa-
no anunciou por outrq lado
a presença na Namlbia do.
ministrs racista da Defesa
P.W. Botha. Segundq as
agências de informação,
Botha pretende visitar as
bases militares do colpo
sul--africano de ocupação
na Namíbia e examinar
com o seu cogando os

projectos de operações
contra o movimento de
libertação nacional do povo
namibiano.

A. Katamila, vice-presi-
denie nacional da Swapo,
anunciou que nos últimqs
tempos racistas começaram
a prender não só os mili-
tantes da organização, mas
também qualquer pessoa
suspeita de manter contac¡

tos com a Swapo, nomeada-
mente, padres, professores
e médicos. As pessoas pre-
sas são vítimas de torturas
crueis e de maus tratamen-
to8.

Só nas regiões do norte
da Namíbia, os ocupantes
sul-africanos lançaram nas
prisões e campos de con-
ceniração pelo menos dois
mil presos políticos.

(Gontlnuação n$.2)
ia CEDAC. Considerou o
sector da aviação como um
dos mais afectados peio
colonialismo português. "Ac-tualmente, nas nossas em-
preaas trabalha¡n um terço
dos trabalhadores que exer-
clam funções neste quadro,
durante o colonlallsmor,
afirmou o camarada Prcolo.

Frisou a necessidade de
agnrpar quadros técnicos
e adminisirativos e aviões
suficientes para ligar os
nossos palses com o estran-
geiros, abrindo deste modo
redes internacionais.

Picolo salientou a inexis-
tência de infraestruturas
no domínio da aeronaúrica
civil nas nossas terras, afir-
mandq que tanto na Guiné
como Cabo Verde ainda não
têm uma enipresa aérea
capaz de corresponder às
necessidades, do pcvvo. (Mes-
mo Angola e Moçamblque,
tendo uma companhia maior
e e¡periente, não satisfazern
as necessidades das popula-
ções dos seus pafsesr, disse
q orador.

O director-geral da Avia-
ção Civil de Moçambique
salientaria em seguida:
<A prlrneir¿ volta, que foi
inlcûada em Maputo, se-
gu.indo depois para Luanda,
SaI, S. Tomé e Bissau, foi
para ver as possibilidades
rnateriais e humanas dos
nossos países no dorninÍo
da avlação clvll, pa.ra de.

pois estudarmos platafor.
nras ern conJunto para ad-
quirir novos avlões e au-
mentar os ¡ùossos quadros
técnlcos e ¡ídmintstrativop.

Fo,cou a importância do
referido sector no desenvol-
vimento económico de um
país, e ainda a participação
dâ aeronâutica n¿ defesa
do território, na iiscaliza-
ção, na agricultura e na
fotografia aéreas. Picolo
terminou o seu improvisa-
do discurso responclendo
às várias questões postas
pelo público.

Por ultimo, o senhor Ro-
bert Peliicl, me-fnbro da
ICAO (Organização Inter-
nacional da Aviação Civil)
falou da importância da
aviaçãq civil para â €coDC-
mia de um país, da res-
ponsabilidads do pessoal
dos vários sectores (piloto,
mecânico, rádio-técnico,
controladores aéreos, elec-
tricistas, etd) em cada vôo
de um avião. Informou que,
em 1975, houve aproxima-
damente 13 milhões de via-
gens aéreas.

Após ter falado do prc-
grama das Nações Unidas
sobre a aviação civil para
.6.frica, Ro'bert Pelticl sa-
lientou a necessidade da
colaboração de todos os
trabalhadores para a evo.
Iução e desenvolvimento da
aviação nos.nossos países
e para a grande famítia in-
ternacional da aviação civil.

anos.

UM ESPIRITO ABERTO
À JUSTIçA E SENSTVEL
AOS SOFRIMENTOS
DO TIOMEM

Dirigente supremo duma
Igreja que nem semprç
assumiu em actos as máni.
mas religiosas que lhe apou-
tam a defesa dos fræ. e
dos oprimidqs, s Papa Pau-
lo VI, a exemplo do sel¡ an-
tecessor João XXIII, teve
paFel de relevo no esforço
de uma parre da cristanda-
de que desejava acompa.
uhar as necessidades do seu
tempo.

Espírito aberto para os
probemas da sua época e
alma sensÍvel aos sofrimen-
tos da Humanrdade, þaulo'VI teve, em diversas c¡ca-
soes do seu pontificado, po-
sições que Lne valerarn o
respertoea estima dos
homens progressistas e q
desagrado ácrdo e inco¡no-
dado de muitos reaccionát
frOS.

A luta de libertação trava-
da na nossa terra e nos
países irmãos de Angola e
rvtoçambique enco/ntroÀr em
Paulo VI um apoio que,
embora rodeacl,o cla ctiscre-
çáo ir¡postapela pesada di-
plomacia do Vatrcano, en-
contraria retumba¡rtes ecos
em largos sectores dq Mun-
do que até então nos eram
abertamente hostis.

Recebendo, em 1970, uma
delegação dos rnovrrn€lros
de libertação dos pafses sob
dominação portuguesa, inte.
grada por AmÍlcar Cabral,
lVlarcehnq dos Santos e
Agostinho Neto, Pauto VI
lançou na maiqr confu-
são os demagogos colo-
nial-fascista5 de Lisboa,
que aLé então haviam
feitq crer ao seu próprio
Povo que a agressão aos
povos africano5 era r¡ma
nova cruzada <em der'esa da
fé cristfu. Nesse mesmo mo-
mento, grande parte do cle.
Îe português e dos seus
prolongamentos nas col6
nias estavam estreitamente
acumpliciados com os pro-
vocadores da guerra, que
tantos sofrimentos impôs,
não só aos povos agredidos,
mas também ao povo por-
tuguês. utilizado como ins.
trumento de opressão. Se é
certo que vários elementoË
da alta hierarquia do clero
português prosseguiram na
sua torpe tarefa obscuran-
tista, de apoio à máquina de
guerra, na qual eram uma
peça importante, não é
menos certo que, aos olhos
de muitos católicos não-pre-
vertidos, essa actuação per-
deu toda a falsa arguûrêff
taç{o moral em que se
aporara.

A actuação de Paulo VI
foi assim, inegavelmente,
um factor de importância
para a desagregação de es-
trutura do coloniallsmo por-
tuguês, batido nas frentes
externas, e que viria, eq
1974 a desmoronar-se na $¡&
própria rectaguarda.

Foi em sinal de reconhe-
cimentq por essa histórica
atitude que o camarada
Presidente Luiz Cabral visi.
tou em Setembro de 1975, o
Papa Paulo VI, a quem le-
vou também a homenagem
de toda a comunidade cris.
tã da Guiné-Qissau à qual a
Redacção do jornal cNô
Pintchar €xpressa o seu
sentido pesar pelo faleci-
mento do seu chefe espiri-
tual.

Atenlado contra
a rep?orsnlação da OLP

no Faquistão

O 4 polestinionos morlos
ISLA,MBADE 5 - Dois

homens ataoriram no sába-

do de manhã, a sede da Or-
ganização de Libertaçãe da

Palestina (OLP), em Islama.
bade; marando quaträ pes.

soas.

O representante da OLP

na capital paquistanesa,

Yousuf Abou Hantash, de.

clarou quc três das vÍtimas
são palestinianas e a quarta

tim pollcia paquistanês.

Os responsáveis pelo ata.
que conseguiram fugir numa
viaturan enquanto a polícia

de Paquistão lançava uma
vasta operação para os en-

contraL

Yousuf Abou Hantash, acu-

sou directamente a embai-

xada do Iraque (que, por

sua vez negou qualquer

cumplicidade) da responsa-

bilidade pelo ataque.

Entretanto, vários milha-

res de pessoas assistiram

no domingg em Damasco

(SÍria), aos funerais de F,z.

zedine Kalak, representante

da OLP em Fraiça, assassi.

nado, na quinta-fèlra passa-

da, em Paris, por um co.

mandc reclamando-se da
organização <Junho, Setem.
bro Negrosr. (FP)

Conselho llacional da Guiné

(ContlnuaÇâo das Centrals)

¡IS CALIIMIDADES
NATT'R.IUS

No chamado rCorno da
Áfricar, as calamidades na.
turais vieram juntar-se aos
estragos provæados pela
guerra: entre 600 mil e um
milhão de pessoas estão
ameaçadas Fela fome na
Etiópia.

A EriÍeia eficontrare sob
a nresma ameaçà, não so-
mente por causa da guerra
e a sub-nutrição, mas tam-
bém pela seca que grassa
tanto no norte como no sul,
nas proximidades da fron-
teira sudanesa.

Os países sahelianos ten-
cionam construir grandes

A seca ern Africa
complexos regionais no âm.

bi¡o do aproveitamentcr dos

rios mais importantes: a
OMVS (Organização de Va:
lorização do Rio Senegal)
que agrupa o Mali, o Sene.
galeaMauritânia,eque
prcvê a ccmstrução de duas
barragenseaOMVGlde
valorização do rio Gâmbia).
Para o rio Níger, encorþ
tram-se em estudo très bar-
ragens, duas no Mali e uma
nz Nfger. A barragem de
Salingue, no Mali, em consÉ
trução,'estará operacional
em 1980.

É. evidente a necessidade
de grandes projectos hidro-
-agrícolas para melhora.
mento das ccndições das

culturas tradicionais, secas
e irrigadas.

Será também necessário
rearborizar, para. parar o
deserto que avança todos
os anos alguns quilómetros,
efectuar furcrs para encon-
trar âgua e fazer poços, se-
ja por métodos tradicionais,
seja utilizando técnicas no-
vas como bombas solares.

À,las o problema não são
só técnicos ou financeiros.
O modo de vida das popu-
lações devení ser transfor-
mada, as rivalidades políti-
cas ultrapassadas, para
romper o círculo infernal
da fome que entrava cr de-

senvolvimento desses Paí'
ses.

(Continuaçõo da l.' págtna)
{

Estado.Maior das FARP, e
Constantino Teixeira, Comis-
sário Principal interino,
ambos da Comissão Perma-
nente do CEL do Partido.

Os membros do Secreta-
riado do Conselho Nacional
hoje empossados, alguns dos
quais já se encontravam em
funções desde que este ór-
gão foi criado pelo CNG, em
Abril ultimo, são os cama-
radas Otto Schacht, do CEL,
Secretário do, Conselho Na-
cional; Manuel Santos (Ma-
necas) dq CSL, responsável
da secção de Organização e
Formação de Quadros; Fi-
délis Cabral D Almada, do
CSL, responsável da secção
de Organização de massas e
outras organizações sociais;
Domingos Brito, do CSL, res-
ponsável da secção de Ad-
minisiração e Finanças;
e Carlos Lopes Pereira, res-
ponsável da secção de In
formação, Propaganda e
Cr¡ltura.

O Secretariado do Conse-
lho Nacional foi criado, em
Abrit ultimo, pelo CNG,
<para auxiliar o Comité
Permanente no desempenho
das suas firnções e assegu-
rar a execução das suas de-
cisões e dos órgãos superio'
res do Partido>. Funciona na
dependência directa do Co'
té Permanente e é dirigido
por um dos seus membros,
o Secretário do Conselho
Nacional, designado pelo

CNG. Reune'se ordinaria-
mente uma vez por semana
para se inteirar e dar segui-
mento às decisóes do Comi-
té Permanente, bem como
para se debruçar sobre os
problemas decorrentes da
actividade do aparelho par-
tidário.

Usando da palavra, no
decorrer da cerimónia de
posse, o Secretáriq Executi-
vo do CEL referiu-se larga-
mente às atribuições que
cabem ao Secretariado do
Conselho Nacional, que
a partir de agora funcionará
com todos os sus membros,
salientando a importância
das tarefas de cada uma das
suas secções, as quais exi-
gem dos respectivo5 titula-
res, capacidade e responsa-
bilidade política.

O camarada José Araújo,
referindo.se ao passado mi.
litante dos camaradas agora
empossados, exprimiu a
confiança da Direcção do
Partíde na sua dedicação ao
cumprimento das suas no-
vas tarefas, no interesse da
consolidação das estruturas
do Partido e da realização
integral do seu Programa.

À cerimónia de posse dos
membros do Secretariado
do Conselho Nacional esti-
veram também presentes o
camarada Tiago Aleluia Lo-
p€s, do CEL e Presidente
do Cornité do Partido do
sector Autónomo de Bissau,
e vários responsáveis regio.
nais e do Secretariado-Geral.

Terminou o Xl Festivol do Juventude

(Conttnuação da l.' p¡iglna) obstáculos, vencer os inimi.
gos poderosog e caminhar
na mesma fih na luta paia
a liberdade, ¡ dignidade, o
bemstar e a felicidade dos
homens.

Fidel Castro sublinhou qræ

a condição indispensável aog
sucessos da luta para o pro-
gresso da humanidade. Ela
é indispensável para multi-
plicar os esforços, reunir
as forças, ultrapassar os

o povo.cubano aPoia sem
reserva as ajudas e as reso'
luções do XI Festival Mun-
dial da Juventude e dos Es-
tudantes, a justa luta dos
povos da ^ó,sia, da .Á,frica, da
América e da Europa.
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